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E T 
vorece O nosso! commercio!, mas'no mesmo 
tempo favorece o de França e de Hespanha, 
paizes exportadores d'este valiasissimo pro- 
ducto, a revogação das'leis restrictivas do Dou- 
ro, e a permissão da sahída de todos os 'vi- 
nhos pela barra “do Potto; torha-se'uma 
medida, além de necessária, urgente para 
garantia dos nossos intéresses agricolas e com- 
merciaes. A legislação que rege'o Douro, 
restringindo a exportação: quasi ia uma só 
qualidade de vinho, e essa pela maior parte 
artificial, dispendiosa e pouço em harmoniajra instancia commercial da comarca rospe- 
com o gôsto da epocha, privaria o paiz, sejetiva dous exemplares da marca adoptada. 
não fosse abolida, das vantagens que nós dá $ 1.º Quando na comarca não houver 
a natureza do solo e do clima. A Inglaterra tribanal de primeira instancia commercial, 
vai ser invadida pelos vinhos de todas asjo deposito será feito no archivo -da camara 
qualidades e procedencias. Muitas classes”, jmunicipal. 

até aqui privadas, do uso quolidiano, do  vi- $ 2.º D'este deposito se tomará assento 
nho pelo seu alto preço, vão ser consumi-|n'um livro de registro especial”, paginado , 
doras em larga-escala d'este-genero==Cumpre| rubricado, escripturado . e guardado com os 
pois que lhe possamos. levar os nossos vi-|livros do registro geral do commercio. 
nhos de todas as qualidades, os finos e su-| | -S 3.º Quando o deposito se fizer no ar- 
periores do Douro, tão variados e acommo-)chivo da camara municipal, o livro- será em 
dados a diversos paladares: e gôstus, “e ain-|tudo igual aos dos tabelliães de: notas. 

de os d'aquelle districto, mais inferiores, fa- $ 4.º Do assento do deposito se dará 
bricados com menos dispendio do que exi-|cérlidão: ao depositante. é 
gem hoje para merecerem o titulo de expor- $ 5.º Do deposito, respectivo termo, e 
taveis, e quo por isso sé'poderão dar em |certidão, pagará o interessado os emolumen- 
Inglaterra por preços ao alcancede todas as[tos correspondentes, contados , pela tabella 
classes ; assim como os de: Traz-os-montes, |judicial. 

da Beira e do Minho, excluidos até hoje da Srt. 3.º Sómente depois de feito esse 
exportação pela barra do Porto. Cumpre ha-|deposito, o proprietario da marca póde exer- 
bilitar-nos para a competencia. com os vinhos|cer contra: terceiros os direitos que n'esta 
de todas as qualidades e de todos os paizes lei lhe são conferidos, quanto ás acções civis. 
no. amplo mercado, que acaba de nos ser aber - Art. 4.º Todo o agricultor, fabricante 


didos serão vendidos em leilão, e o produ- 
cto entrará no cofre das multas judiciaes. 
+ Art, 15.º, Serão apprehendidas e inuti- 
lisadas as marcas falsas, e os instrumentos 
e utensilios da falsificação quer seja absolu- 
toria, quer condemratoria, a sentença profe- 
nida no processo respectivo. k 

Art. 16.º, Aquelle que commetter al- 
gum dos crimes punidos por esta: lei, é obri- 
gado a indemnisar as perdas e damnos que 
causar, a 
Art. 17.º  Aquelle que fôr prejudicado 
com. a perpetração de algum dos crimes pu- 
nidos por esta lei, póde querellar e no mes- 
mo processo criminal pedir que se lhe jul- 
gue a indemnisação dos damnos e perdas 
que provar, 

$ unico. Aaceção por perdas e damnos 
póde. ser. intentada separadamente da cri- 
minal, ficando; n'este caso completamente in- 
dependentes os dous processos. 

Art, 18.º Os agentes do ministerio pu- 
blico teem obrigação de querelar sempre que 
ao seu, conhecimento chegar a nolicia de al- 
guns dos crimes punidos por: esta; lei. 

$ unico. Exceptua-se o caso, do artigo 
14.º em que deverão promover o processo 
correccional. 

Art, 19.º As penas decretadas nos ar- 
tigos: 12.º e 13.º serão impostas no dobro, 
quando houver reincidencia. 
$ unico. Ha reincidencia quando um in- 
dividuo, .condemnado por um crime, com- 
melter esse mesmo crime ou outro analogo 
dentro dos:cinco annos seguintes á ultima 

/ 


portal-os' da convicção quasi unanime para, 
uma lei, que os; declare, e mande pôr. em 
prática. Mas tem sido tão longa e lenaz a 
resistencia, que devemos aqui prestar bome-| 
nagem ao principio da “discussão na impren- 
sa e na tribuna, que são uma dus causas de 
que hoje possamos pôr em execução o prin- 
cipio economico. A discussão, depois de tan- 
tas vicissitudes, troute-nos á verdade, que 
é a urgencia de abolir as reslricções, que 
vexam o commercio dos vinhos do Douro 
sob pretexto de o favorecerem, e que oppri- 
mem o commercio de óutros vinhos com ma; 
nifesta violação tanto das regras da justiça 
e dos direitos de propriedade, como dos prin- 
cipios da boa economia publica. | 

Não será pois necessario fundamentar 
! largamente a necessidade de adoptar as me- 
didas que vos própômos sobre este impor- 
tante assumpto. ro x h 
Todos vós conheceis o regimem especial 
do commercio dos vinhos do Douro, e as 
vicissitudes por que tem passado dépois que 
o alvará de 10 de sétembro de 1756 confir- 
mou a creação da companhia geral da agri- 
cultura dos vinhos do Douro com poderes e 
privilegios quasi magestaticos. Póde contro- 
verter-se no campo dos problemas economi- 
cos, se o que fomentou a riqueza  vinicola 
do Douro foram as restricções contidas na 
legislação do marquez de Pombal, ou outros 
principios salulares alli consignados, como 
eram as funcções bancarias, que incumbiam 
á companhia; e se o que lucrou a industria dos 
vinhos do Douro compensaria o que perdeu 


ou ontros quaesquer signaes escriptos; gra- 
vados, - pintados, ou de qualquer maneira 
impressos sobre os' productos, ou sobre as 
vasilhas ou» involueros que os contenham, 
tendo por fim: distinguir, os productos de 
uma cultura, ou de uma fabrica, ou as mer- 
cadorias de um estabelecimento commercial. 

vo Art.2.º Todo o fabricante, agricultor 
ou comerciante que quizer garantida a pro- 
priedade exclusiva de uma certa marca deve 
depositar no archivo do tribunal de primei- 


“1 PORTO 2 DE JUNHO. 


LIBERDADE, DO COMMERCIO DE VINHOS E 
E “0 LEI'DE MARCAS. a 

ramos hoje o nosso artigo principal 
é outros assumptos para pudermos publicar 
de uma só vez as duas importántissimas pro- 
postas de lei precedidas do competente re- 
latorio que os snrs. ministros das obras pu- 
blicas, fazenda e justiça acabam de apresen- 
tar ao parlamento, versando-a primeira sobre 
a liberdade da industria e commercio. dos vi- 
nhos do Douro, e a segunda sobre o” ostabe- 
lecimento do systema das marcas de fabrica 


é commercio. E" objecto do mais alto inte- 
rosso para esta praço, e digno de toda a 
attenção. 


Propostas de lei tornando livre a industria 
e-commercio: dos vinhos do Douro, e esta- 

- belecendo as marcas de fabrica e commer- 

-, cio, apresentadas pelos srs. ministros das 
obras publicas, fazenda e justiça em sessão 
de 29 do corrente. 


a outra industria, que foi áquella. sacrificada. |to em nome do isalutar principio da lliberda-/ou commerciante tem direito de inscrever condemnação. 
E vós sabeis que o foi por um modo lãojde commercial. sobre os seus productos o paiz “ productor, TITULO IV 
barbaro e violento; que foi necessario, para A liberdade, que garante ao Xerez, ao/ou o nome do logar onde estiver collocada Da competencia 


obrigar os povos a respeitar a lei, calcar aos 
pés o direito de propriedade, arrancar e des- 
truir os vinhedi s 30 lavrador, que não com- 
prehendio na, sua simplicidade a Lheoria fun- 
damental de tóda à legislação do Douro, de 
que a abundanciá dos productos era à des-|ro, do que as restricções que teom! reduzi- 
graça da agricultura; e finalménte levantar | do, aquelle. paiz á misoria., Ê 

patibulos, e fazer mover divisões de exerci- O primeiro decreto de 11 de outubro de 
to para obrigar o povo a ser rico e feliz pelo|1852 foi um passo dado 'no sentido da logis- 
'modo como d entendiam os que o gover-|lação hberal.,. que vos propômos -agora, e 
navam. O que se não contesta é, que no os-|uma transacçãoscom preconceitos, que ain. 
tado! setual “os restricções nada aproveitam |da n'aquella epocha não-seria prudente des- 
'80s cultivadores do Douro, antes os prejudi-| considerar. - De então para «cá as'-boas dou- 


Bordeus e ão Champagne aisua pureza e ge- 
nuidade, tornando»abundantes aos paizes pro- 
ductores, e umarlei de: marcas, mova garan- 
tia! “contra falsificadores, serão maisceflicazes 
para manter o credito do bom vinho do Dou- 


asus fabrica ou principal casa de: commer- 
cio, cumtanto: que addicione a sua firma 
socisl, ou a denominação particular do: seu 
estabelecimento: ou o seu proprio nome. 
Art. 5.º Ninguem poderá usar a marca 
que, outrem tiver adoptado; e depositado nos|| 
lermos: do artigo 2.º usa í 
Art. 6.º.  Ninguerh-poderá. inscrever so- 
bre us seus, productos o nome d'um paiz 
diverso do que os produziu, ou d'um local 
diverso d'aquelle' ém que foram fabricados, 
ou d'um estabelecimento ou duma pessoa a 
que não; pertençam. b ! 


| Art. 20.º São competentes para todas 
as acções civis, relativos a marcas, os tri- 
bunaes  commercines. 

Art. 21.º Antes de propôr a acção civil 
póde o aulhor requerer embargo e deposito 
das mercadorias, e objectos designados com 
marca fslsificada, contrafeita ou por qualquor 
fórma alterada, assignando termo de responsa- 
bilidade, e obrigando-se a intentar a acção 
no .praso de trinta, dias. 

$ unico. Se, findar este praso sem come- 
gar.a acção embargo será relaxado, o 
eu indemnisar das pordas e 


pe tanto ou mais talvez dó que aos agri-|trinas economicas teem ganho a extensão, que TITULO TI E FR res DA aaiãs 

cultores visinhos, que hão gozam dos seusjnos hobilita a tomar, 'sobre este assumpto , | picosiçõo EE ) ê y ; 

tapes ida Urais ê ' Ra t isposições sómente relativas aos vinhos 

privilégios e 'são' victimas' do seu exclusivo. uma medida radica). pas Dei E Art. 22.0 O embargo será efetuado 


Art. 0 7, onde os objectos se encontrarem ; póde ser 
requerido, ou n'esse mesmo logar no juiz 


, ou no juizo onde e 
aii Ad comi 


A exportação: do vinho, e sobretudo do 
vinho do Douro, que so póde, considerar, 
em relação ao; paiz, um monopolio matural, 
Ei pa do o imposto, se E UT OIT 
o flagelo das, vinhas, 6, ns crises commer-| 5 y Rated di CRADO pré a 
ciaes n respeito deste genero importante, R E] pc da quis Saga dot Ru M 
nã Wes soocao asa entidade one eia (std, 
g negociantes arbmausituação,,ueinão dote ho a 7ã denomina ão Vinho do Porto ES 
ser aggravada (pelas exigencias, do fisco. Por APPLE Nas ntiv boy 
isso vos. propômos tambero ja vabulição dos Dburé nrAUS CORSA Mago do 
Siralios da, 2400, paia im Pipa pique inclual-) 5% Art, 9.º Os negociantes poderão addi- 
mente re Dolaoétho(iaçho(o Pano do an; cionar à sun marca á marca dos lavradores 
ro, que ficará pagando , sómente o modico E é ada 

E: . 
direito que pagam os outros vinhos. | aus dapilhas de vinho que já tiverem esta 
7 No intuito de animar a culturasdo Dou- e, | 11 
no No! ão Dou  10.º i 
ro 'desejára o governo propôr-vas a ereção dos os “nos nm. quadro” estadio. “6 
e um: banco, de maneira organisado, que| 0. 1 jul , 
redes presto Dog a alone sor jitacisameno, orgniágão, do iho, Qu 
gos, que o credilo,, noutros, paizes, tem con- - H q 
seguido prestar à agricultura. Esta cimpor- ee ad geadas gs Ca 
tante medida entende o governo que não po-|.. l ac Gon CRASONDA RES, nO Es pês, 
elderá realisar-se com eficacia senão, depois ata TITULO II 
de posto em execução o codigo de ,registro| D, 
as penas 


predial, que está sujeito ao vosso exame. 
E, Art. 44.º “Serão punidos com as penas 


» Restringir nó! mercado externo a abun- 
dancia do vinho do. Douro, com o intuito de 
lhe'conservar o alto préço o a estimação, que 
nascem na “raridade, foi o fim à que tende- 
la | ram sempre declaradamente os legisladores das 
medidas sobre vinhos do'Douro. Demonstrar 
os erros economicos de tal; proposito, fôri 
fazer injuria:á vossa illustração, “1 y 


- 23.º Para ns acçue Mnirro 
mpetentes os juizes da comarca onde o 
crime fôr commettido, ou a do domicilio 
da parta ofendida, quando esta querellar. 
| Art 24º Se os réus na sua defeza 
allegarem que são proprietarios das marcas 
roputadas falsos, devarão logo apresentar do= 
cumento de terem foito o deposito ordenado 
no artigo 2.0, e fazendo-o, e sendo verdade, 
os juizes criminaes conhecerão da defeza. E 
se não juntarem o documento referido, não 
será tal defeza altendida. 
sor TITULO V nt 
Disposições geraes' 
Art, 25.9 Os estrangeiros que em Por- 
tugal tiverem fabrica, estabelecimento com- 
mercial ou cultura de vinho, podem gozar os 
beneficios d'esta lei, observando e cumprin- 
do, e sujeitando-se aos preceitos d'ella. 
Art. 26.º Os estrangeiros podem in- 


a A nossa, legislação, excepto. pelo que 
sespeita gos, vinhos, do Douro, e ao,commer-ldo L 
cio pela barra do Porto, não, põe, embgra-|olarados 
“sos ao, desenvolvimento d'esto ramo de co! r 
mergio. Deyg, elle, melhorar consideravel.) 
mente com a abertura e extensão das vias de 
communiçação Seainaria e accelerada, que 
em larga escala vos te OS, proposto: com ,0 
aperfeiçoamento. successivo das nossas con- 
ições economicas; com a instrucção, que 
pouco a pouco deve penetrar nas classes 
agricolas; sendo estes meios | indirectos * os 


olão O governo promoverá a creação de um| 
estabelecimento de credito, cujas funcções 


mais promptos, e unicos efficazes para, esti- 
mular a iniciativa individual. A ingerencia 
“directa e a chamada protecção do governo 
“que, se traduz em regulamentos, em restric- 
ções, em, privilegios e subsidios, nunca pro- 
duz, de ordinario senão o resultado opposto 
ao que se, pertende, muitas vezes com, onus 
para o estado, poucas com proveito das, in- 


“dustrios ou dos industriaes, que se deseja fa-|| 


vorecer, e sempre com detrimento e sacri- 
fício de outras industrias, e de outras classes 
da sociedade. 

Uma lei de marcas de fabrica e de com- 
mercio, liberal e facultativa, mas quo dê ga- 
rantias ao lavrador e ao commerciante, em 
quanto á propriedade: das suas marcas; que 
seja quanto possivel eflicaz para punir Os 
falsificadores no, interesse dos legitimos pro- 
prietarios, e os contrayentores de quaesquer 
das suas disposições no interesse da. genui- 
dade e credito dos productos de boa qua- 
lidade, póde ser muito proficua aos bons cul. 

“tivadores. R' esta uma das medidas, que ho- 
je submettemos á vossa approvação, consi- 
gnando nella, disposições especises relativas] 
ao commercip. de vinhos, por ser, O mais im- 
portante da nossa expor lação. À 

A legislação liberal, de que acima falla- 
mos, ácerca da industris e commercio, dos 
nossos vinhos, não regula, infelizmente, para 
os vinhos do Douro. Ra 
- Esgrever a historia do commercio d'es- 
tas vinhos, da legislação que o tem regula- 
do, dos fundamentos e razões adoptadas pe- 
los legisladores durante mais de um seculo 
que tem decorrido, depois que foi creada a 
companhia geral de agricultura das vinhas 
do Alto Douro, | seria compendiar todos. os 
erros economicos, que desde à mesma epo- 
cha, primeiro a sciencia, e depois à prática, 
“se teem incumbido de anniquillar. Nenhuma 
materia economica, nenhuma questão social, 
nenhum ponto de doutrina, tem sido entre 
nós mais debalido na imprensa e no par- 
lamento, depois que se fundou entre nós o 
systema representativo, do que a questão do 
Douro. f = [E] 6; j 

“, , Hoje.o combate perdeu todo O interesse 
pela desigualdade das forças contendoras, Para 


=) 


para 
lay 


mularia o aperfeiçoamento do nosso fabrico, 
e não irhpede, que uma grande parte do vi- 
nho, que, sabe pela barra do, Porto, seja di- 
verso do que foi escolhido para a exportação. 
Todos. vós sabeis como se fazem as pro- 


vas, base fundamental do systema, hoje se- 


guido, mas base precaria e operação inexe- 
quivel, com a qual se não consegue. nunca 
a selecção que se pretende, que anima, a con- 
trafeição, e as misturas, para dar artificial- 
mente a coros vinhos as qualidades que a 
sua natureza não comporta, e que póde dar 
logar a todos os abusos, que nascem do 
arbitrio dos provadores, Sabeis como a se- 
paração, com o fim de não sobrecarregar o 
mercado externo, torna inuteis as grandes 
despezas feitas para dar á porção do vinho, 
que ficou separado pelos córtes, a qualidade] 
de exportavel. Sabeis como o systema das 
guias, ou bilhetes de qualificação, que é ine- 
vitavel no systema restriclivo, dá logar a um 
trafico o agiotagem escandalosa, d'onde re- 
sulta que O vinho exportado póde ser diver- 
so do 
e d'aqui se segue que muitas vezes se ex- 
porta vinho, que vai com a garantia do ex- 
elusivo desacreditar lá fóra a genuidade do 
genero, sendo de qualidade inferior, o que 
outras vezes o producto do bom vinho, que 
não merecen toda a qualificação que o ha- 
bilita para ser exportado, precisa addicionar 
ao, custo da producção de uma parte delle 
o preço das guias, que lhe transmitte o la- 
vrador necessitado ou perdulario, o qual d'es- 
ta fórma vende o direito de exportar, 
Hoje que a Inglaterra pela diminuição 


" Ariumpharera gs bons principios, felta só trans- 


consideravel dos direitos sobre o vinho fa- 


ue obteve legitimamente esse titulo, | 


bancarias possam. aproveitor. eflicazmente 4 
agricultura do, Douro, e na conformidade da 
lei de 16 de abril de 1850 submetterá os 


seus estatutos á vossa approvação, . 


Vai junta a este relatorio a consulta-do 
conselho geral do commercio, industria e 
agricultura, ácerca dos, projectos do gover- 
no, um dos quaes, 0, das marcas, de fabrica 
e de commerció, foi modificado, no sentido 


que aquelle conselho indicáras 


Em virtúdo d'estas ponderações, Lemos 
a honra de submetter ao vosso osclarecido 


exame as seguintes propostas de lei: 
PROPOSTA | DE 'LEI 


Artigo 1.º É livre a industria e o com- 
mercio dos vinhos do Douro, os quaes ficam 
equiparados aos outros vinhos do paiz para 
todos os effeitos legues, cessando desde a 
data da presente lei em diante o exclusivo 
da sahida d'aquelles vinhos pela barra do 
Porto, e ficando extincta desde a mesma data 
a comissão reguladora da agricultura e 


commercio dos vinhos do Douro. 
ú Art. 2.º 


decreto. 


Ministerio das obras publicas, commercio 
860. = 
José Maria do Casal Ribeiro = Antonio de 


e industria, em 29 de maio de 


Serpa Pimentel. 


PROPOSTA DE LEI 
* TITULO L 


Da propriedade das marcas de fabrica e de 


commercio, 


Artigo 1.º Todo o fabricante, agricultor 
ou commerciante tem o direito de designar 
os productos da sua fubricação, da sua agri- 
cultura, ou os objectos do seu commercio, 


por meio de uma marca particulas, 


$ unico. Consideram-se marcas, para os 
effoitos d'esta lei, quaesquer emblemas, ro- 
tulos, disticos, cunhos, sôllos, vinhetas, de- 


nominações, rubriças, firmas, letras iniciaes, 


Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario, e expressamente o pri 
meiro decreto com força de lei de 11 de 
outubro de 1852, e as disposições das leis 
de 7 de abril de 1838, e de 21 de abril de 
1843, que não foram revogadas por aquolle 


orago 230.º 88 1.º e 2.º do codigo pe- 
nal: 

1.º Aquelles que contrafizerem ou por 
queiquer modo falsificarem a marca de um 
fabricante, agricultor ou commerciante. 

2.º Aquelles que, usando marca que lhes 
não pertence, enganarem os compradores so- 
bre a natureza, ou qualidades ou origem das 
mercadorias. 

3.º Aquelles que, inscreverem nos seus 
| productos, nos seu efleitos commerciaes; no 
seu vinho, o nome da situação da, fabrica, 
do estabelecimento commercial, da quinta, 
diferente do verdadeiro. 

. 4.º Aquelles que introduzirem no terri- 
torio portuguez mercadorias estrangeiras com 
a marca do fabricante, commerciante, ou 
agricultor natural d'estes reinos, ainda mes- 
mo que a marca seja propriedade do intro- 
ductor. 

— 5.º Os commerciantes ou fabricantes que 
não cumprirem a disposição do artigo 4.º 

6.º Os agricultores de vinho que não 
cumprirem a disposição do artigo 7.º 
Art. 12.º Serão punidos com a pena 
do artigo 463.º do codigo penal: 

1.º Aquelles que occultarem, ou promo- 
verem à venda, ou comprarem objectos, de- 
signados com marca falsificada, sabendo 

ue o 6. 

| 2.º Aquelles que com o mesmo conhe- 
cimento so aproveitarem, ou auxiliarem o 
criminoso para que se aproveite de marca 
falsificada. 

Art. 43.º Serão punidos com a pena 
de tres dits a tres mezes de prisão aquelles 
que, sabendo a perpetração de qualquer dos 
crimes previstos nos anteriores artigos, não 
derem d'elle conhecimento á authoridade pu- 
blica. 

Art. 14.º Alem das penas decretadas 
nos artigos antecendentes serão sempre ap- 
prebendidas as mercadorias com marca falsi- 
ficada, ou alterada por qualquer dos modos 
previstos n'esta lei. 

S 1.º Estas mercadorias serão entre- 
gues á parte particularmente offendida, se por 
sentença lhe fôr reconhecido. direito a ser 
indemnisada de perdas e damnos, 

$ 2.º Quando o ofendido não tenha di- 


vocar as disposições d'esta lei a favor de 
productos ou mercadoria de fabrica ou es- 
tabelecimento commercial, situado fóra de 
Portugal, quando as leis do paiz, a que 
esses estrangeiros pertencerem, concedam 
iguaes vantagens aos portuguezes. 

Art. 27.º As marcas de fabrica ou casa 
commercial: estrangeira serão depositadas no 
tribunal de primeira instancia commercial de 
Lisboa ou Porto. 

Art. 38.º O governo fará os regula- 
mentos, necessarios para a execução da pre- 
sente lei. 
Art. 29,0 
contrário. 
Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria, 29 de maio de 1860. = 
João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho 
Martens = Antonio de Serpa Pimentel. 


Fica revogada a legislação em 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisos n.º 124 pe 31 DE MAIO. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para venda de bens nacionaes 
nos dias 16 e 21 de julho, peranto o go- 
vernador civil do districto do Funchal. 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
a (Sessão em 31 de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. D. RODRIGO DE MENEZES. 


Sendo uma hora da tarde, e verificando- 
se pela chamada estarem presentes 43 snrs. 
“eputados, o snr. presidente disse que não 
havendo numero, não se podia abrir a ses- 
são, e por isso convida os snrs. deputados 
presentes a irem trabalhar para as commis- 
sões, 


—— me 


reito a indoranisação, os objectos appreben- 


INTERIOR. 
LISBOA, 8 DE M o vm 
(Corresp. part. do Po ti do Perto.) | 
Principiar - Rssa carta des 
por dar ndticiá ais TR E 


ção apresentada pelo snr. Chamiço, a que 
alludimos no P. S. da nossa carla de hon- 


tg 


“o O snr.. Chamiço ,. comquanto: declarasse 
que não entêndia que o pdiz:se: pronunciasse 
contra os impostos, que acredifava que to- 
dos reconheciam a sua necessidade para os 
melhoramentos materises que sao geralmente 
reclamados , —'e! que ello proprio"p-sónipte 
quesfosbem justificadás as novas 'mtdidas A- 


nariceiras; lhe não recusaria o seu voto, to-|“ 


dáviav dizendo que envorava 10º objecto "em 
-discussãq (o bill ode vindemnidade irelevando 

o! governo ida: responsabilidade “emo que in 
correu , desviandoi'da sua “applicação: legal 
-dlgumãs sommas) como -quostã confiança, 
= declarava! 'que “concederia obill comtanto 
que"o contracto Erlanger fosse-discutido! sa- 
paradamente, mandando n'este sentido-tinsa 
proposta para ia vmeza proposta! esta” que , 
posto fosse: redigidá" em. Leridos comedidos, 
importava claramente uma! censura ado go- 
verno:, com relação” ao: mesmo “contragto: 
Esta evouttá proposta, -quasi'no inesmo 
tAvila, 


pois que 

Ó-'se' occupa: em “trabalhos 

omimissões ,“ 0", qué se” Fesolvorá cerca 
d'isto, dou da: moção do: snrv Lobo «d'Avilh/ 
Na camara dos dignos pares também 
houve sessão hontemi j «! | 
O snrz“marquez'de Vallada 'ahhuício 
uma interpellação so snr;“ministro! da) jástis 
go, 'sobro avmarcha 'que “se tenf:seguído no 


j 


E 


á"qiio 


ae 


à dritno”d 
os fa- 


tdo O 

“ob agaraç 

tonde "do 

is à 
umistantias: referidas tio "Fi jo 
vernador civil “dB! Porto fizéra 
hagénco, dave. 
a k 


relativos 
élebro 'masso! 
'sê asso 


ue o Snt Mi 
vertidos al 


e 
di ga gaia, TAL 
ar, té id 


rm 


E 
e 


õ 
mar 


hontem apresentada n 
snr8. deputados, pelo snr 

uma representição da A dei, 
Carmo d'essa cidade, pedindo p á 
sobre o pagamento (do pápel moeda, especi 
em que a mesma ordem tem um avultad 
val 


este asstimipto, o mito -tessarêmos 'de o 'tepé- 
tirem quanto sê não tractur:Uesto objecto, 
toino convem' parir credito do“go verbo." 
Devemos" todavia "deotnme, pars que a 
-faspônsabilidade vá “a quem 'toca'jíquo à 
comissão de' frzenda-"da 'vamara” electiva 
não tem" prestado a to"imiportante assumplo 
“a allênção que deveria ter prestado. B'ver- 
“dade que muitos e ardoós teem |vsidov os 
trabalhos do que a 'mesma' comissão se tem 
oceupado; mas parece-nos que se “houvesse 
vordideira vontade de tractar d'aquélio objo- 
eto, póuco tempo seria necessário parar 
fim — pois que, segundo nos informam, “ha 
é te 
já preparado pelo snr. Antórito'Toté d'Avila, 
algo trabalho & esté'respeilo. 17 | 
O ame, Gomes dé! Castro embrowtam- 
bem na sessão de hontem ao snr. ado 
dos negócios estrangeiros! a vúrgoneia qu 
havia de que s. exc.º respondesse é 'sua in- 
terpellação, dé que ia “tem pós deios not 
cia, relativa nos direitos de” eoúsilágem're 
cebidos pelos consules portuguezes fia Grama- 
Bretohha. o ora ini 
O. .snr. conselheiro Placido. ponderando 


tombem na sessão de hontem a necessidad 
que havia d'úma: fei de pensões, | a fim de 
acabar o arbitrio do governo n'este 'impor- 
tante assumpto,, declarou, que renqvaria a 
iniciativa do «projecto de lei já ápresentado 


para tal fim pela, snr. Antonio José d'Avila, 


quando ministro da fazenda. : 

O ent. Faria Guimarães, que é 'incon- 
testavelmentá um dos mais distinctos mem- 
bros da camara eleetiya pela sua constante 
solicitude, especialmente nos negocios de 
interesse para a cidade do Porto, acaba de 
apresentar um projecto de lei que tem por 
fim melhorar .ém parte o. ensino das diver- 
versas disciplinas na academia polytechnica 
portuense. 

Opportunai 
te assumpto. af tu 

O snr. Castro Portugal mandou tarobem 
para a meza uma representação assignada 
por muitos cidadãos das comarcas de, Ovar, 
Feira e Oliveira d'Azemeis, que pedem se 
faça um ramal de estrada que venha de 
Ovar a Cabanões, á Amieira, ao Feirral, é 
Argoneida, Santo Estovão, e a entroncar em 
8. João da Madeira ou Arrifana com a es- 
trada publica que abi passa de Lisboa para 
o Porto; ficândo assim ligadas e em com- 
municação a villa de Ovar com as ditas po- 


mento octupar-nos-hemos d'es- 


estha/ especie, que foram retebidos » polas 
[romissõ 


Quvêa| o 


Ho 


tá 
Hillo Mind | sós 4 
rendimento: o: 
bias |” RelgiasAo A 


da Séculáres 


or. 
"Já tetãos ditó o quo: êntôndemos' sobre|. 


Capitads mutuados....4.4.. | 306:7058823 

Inseripções.. RECO 222:0298000 

r=| Padrõesido juro real e outros -299:1118978 

;eções'dorcompanhias. '24:7018950 

Titulos:de'renda vitálic 4:2328464 

Objectos preciosos. 80:6838395 
vigia ú 


esse)! 


O COMMERCIO DO PORTO. 


| São, tantas as vantagens do referido ra-, — 

mala de prosumir que o eos 
áj ro- 

deixa 9 bllondor á justa Peslenção dó 0 


Julgomos; de: tanto; interesse: 
iménoionada: propostá que passatros mtrans- 
engvêlebaiso imo E usarmos u 
bvab 1º É o góverno: di 

permittiria remissão dos fóros, censos; 

sões, com ns respectivos «direitos dominicaas; 
pertencentes 


dos bensonerados 0 reguererem: dentro do 


quesnãó forem remidos, bem: como “dás pre: 


mesmos -bobventos , Ouvidos:»0s respectivos 
prelados. ja ob lo seiymr 0h corri 
8 1) “Os fóros, censos e pensges em 
ida senão! ascumnlados: ao: pre: 
missões dassivendas. b «on Jougi ol 
boo! 8:2.9/- Ag temissões dos fórós'“e pansões 
de que tracta este arligoy serão: reguladas 
pela;importância-de vinte annos dós mesmo: 
fóros e pensões, e pagas em titulos de divi 
dafundáda, creputados, pela preço-de;:50 por 
cento do seu valor nominal, e em dinheiro 
Dos, que não poderem sor satisfeitos 
fblos.sstuio sb gira! wu O ] 
08 Bi% Pela mesmo fórma, & nosimesmos 
têrmos será pago o preço-das orremataç 
fóras e pensõés, /edos; prédios rusticos/ e ur- 
ob E + olmior nto po 
et:02.9:5 É permitido aos devedores!d 
tábs: mutuados! polos ;convêntosodevreli= 
giosas distintar estes capitaes, so olrtquerel 
mem: no proso de seis! mezeg; cohtados: da pu- 
blicação ; dar presentesteixmom o vo 


[distrataremucm dinheiro,.e ros iminimôs, na 

vendas de fórosjie «vendasiida 
grão: ibmmediatamente applicádos 
blica duúdado. ,uisubon 20 sup ob ostuti 
+ AntivB.8riTodosp os > tilúlog de divida 


N 
desentásmênto, Os, que hão! 
em (ué pplicavois a Ót0s, censos 
end 6 Ata E tr 
cabidos ,e respectivas Tab) : 

BO E 


901 


“Passdas que “seua ) 
s, conventos de. religi A 


Valores possuidos pelas casas de 
giosas já inventáriadas : ! 
Conventos o cercas......... 2.130:6568200 
Propriedades urbanas e rtitaes mona 97 


"6.875:7858407 
RENDIMENTO. ETA U Hm 


230:8708846 
[oo epespegas OO : 


Sustonto das religiosas, Casteio 
“ndas propriedades e “outras 


E] 


despezas .. 1. A 189:908g564 
Vencimento dos ethpteg -h3:3268117 


vp 


l CO DIVIDAS. 
Aetivas, a diparisi 
Passivas.. 289:6478549 
vv" Diferetiça 15:0868730 


Apenas o''snir. ministro da fazenda apre- 
sentou hontem a proposta de que vimos de 
fellar. O“snr. António José d'Avila louvando 
o mosmo'snr. ministro por'esta medido, de- 
clarou quê lhe presteive ó séu apoio. , 
Pareto qué às obras" da barra de Villa 
ido Conde continuarão brevemente. 

O snr. deputado Bento de Freitas Soa- 
res, altendido sempre pelo governo nas suas 
justas pertenções, tem feito sentir ao shr. 
ministro das obras publicas a necessidade ut- 
gente da continuação das mesmas obras, vis- 
to que a municipalidade respectiva não póde 
provér á sua despeza em consequencia da 
consideravel diminuição dos seus rendimen- 


uthofisbdo (a |; 
osicarniventos de religidsas: de-| . 
tualmênte existentes, quando:os possuidores|S 


praso de'sejs| mezes, contadas: da publicação | 
Westa lei, e a mandar proceder á vendardos | 


dibs;rusticos -equebanos , pertencentes; dos 


go dasv're-|' 


es dos Har-se «n'está alfandega no diarji3 dostorreh- 


v$runicos Estes capitães mituados'que-se | 
Hpublicidade,! maspf: 


á|demos 
[com prato mercado de: titulos da dividapu- 


- |dos-entrevádos' da “hrosma Santa Caso 


Do propricdádes urbarias"e tus" )/ | 
“ paes, á4, 2 TA TTSRKH2DO 
Deréapit ) . 18:2658645] 
De inscrifiçõésie outros valores: bird) 
de credito...... veloso o TLOBGHIAD 
De títulos de renda vitálicia, , j 
pensões do edaeandas e es- E 
molas, :. vu. ! 21:8928076] 
'Do' subsidio-dó 1 6:0828498] cir 
Jut ob plabom Er a 


Entendemos quo é mais ao governo de 
que ao municipio dgue compete completar 


aquolla obra,sVilla jonde tem, uma al- peu rogo e nobre motivo de orghlha leBi- 
present 0», |fandega, s t di pi au 3 mi há “Adi Mig Marid o) 
Fei e ramal não só/sd corspgue,ojem si um dps ielkipres Ileifos do seli mbstre  ditedlpr. | t 
É que se tie uá digo do reino, bias, e) ne j A Rim ap ypcêRt Mg aa, 
ada pelo snr. deputado *Fráfitisto [governo pó ei de ter clti ton gnifica cveid; oH antes pitkenick, “Gqual 
Joaquim Ha. Costa e Silva para a construcção |ção. cada um dos socios forneceu o que lhe 
d'uma estrada entre Oliveira d'Azemeis e|. Falleceu hontem o antigo visconde de japrouve. | 


tremoz. D 
órte, que .s. 6; 
presentante; dosu 
linctamente 
(guerra. 
Os preços hoje dos fundos-e papeis pus 
blicos e das acções de, Bancos, usho os se- 
gulindesai! at co pronrd obg soou quot 
« Inseripções: de -3p. «os do assentamento 


jornal que annuncia esta 
IR era descendênto e re- 
ai 


mires Esquirel, lão; dis- 
conhecidos na nossa marinha de 


“E 


ferida 323/43 3311/4-— Papel-moedaá 27 a 29. 
v7 Acções. do; Banco de Portugal 5474000 a 
5508000 — Ditass do, Porto 2568000 n 2576 
— Ditas «do Mercantil 2508000 a:2518000. . 

“ “FUNDOS ESTRANGEIROS: «01 
ve nojo (Rg 

inoragad, “a 


À 30 do to 
françez à 0 —41)2 dito 
olsa de Londrés, em 30 (do. 
Pas OG 8 à 95 dt 


[5 


IZ, 
69,5% 


guinte editalã) o eo 

» Por aviso, telegraphico. 

ultimo; expedido pela direcção geral das sali 
fandegas, so; Hetérmina que (a: carta de Teil 
do:28' do dito 'mez, que regula os" direitos 
'que: tem de pagat aiaguardentos estrangeira, 
e nútras disposições, só começará: a-cxedu- 


tey' em: conformidad 
9 deoutúbro de;18; +etblfandega-do Porto 
1.º de junho, etc, Inissucaniog sb 
5 - Expediente; Recebémos'hontem da!|: 


disposto mia “lei «de, 


Francisco; Gomes, vica-presidente da-oamara 
da mesara vila,  ácerea “dar questão doi 
ntário- idos bens do minigipio;. 4 qual por, 
foltá «de «espaço não hos é possivel! dar | 
l-o-hemos na 2.º ou 3.º 
lgamos quercom; esta publicação po- 
ispeúsdr a 'da,primeira carta (do 17 
de inaio)-dorsar: Gomes, quetencionavámos 
inserir; para vsâlisfazer ao: pedido:“do nosso 
collegay do: «Amigo: do Povo»: Rat intros | 


feira. J 


sorresporidencias » eralgans: afligos commu- 
iicados, que park: serem inseri 

espaço 'nol,o' 
de satisfação a seus authores pela demora 
que'tóm'havidove que" ainda "poderá haver. 
cnilifemporal. — Esta noi 


mnisigrossa) ido lado N/' 
Fhoreza ot ojos Jess 
Donativ “sur. Manoél' Josó 
Duarte" Cidade, cactual-miezário da Santa Casa 
da Miseticordia', alem do11:0008000 reis 
que-já linha tado pará as obras dos hospi- 
laos de lazaras (o lazaras , deu ultimamente 
mais -8:0008000' para “ds obras do hospital 

Vá 


a praça de Santa 
FER 


gas, onde lhe 
vo de'tãó desesperida 


prestaram soveo 
“»Dizeso “quo o m 
resolução fôra ' desaven 
motivo! de jeiumes. — o 
mperieiteta feliz: =0 snr. José An- 
tonio Teixeira de Sousa S. Thiago, habile enge- 
nhoso artistá setralheiro, e intolligonte mecha- 
nico, convidou hontend diversas pessõas, a pro- 
"nos! baixos do edificio do hospital do 
Terço, experiencia de uma” Poueia loco- 
inótora'a vapor, ruim cartil de ferro circu- 
tar;ie d'uinp miachina! a vapor quue move 
simáltancadehte “in! torno mechanico, uma 
serra vertical, b'outra eitcular, tudo em pon- 
tó pequéio. O “combistivel "empregado, foi 
o cárvão vegetal, porque a pequenez das for- 
nalhas, não comportava o “emprego do car- 
vão mineral; À “experiência das duas mach 


uns dous 
a à mão dobra é 


ê «parabens 0aS 


a pe 


os, que haverá uma. noya expe- 
em beneficio do hospital do 
ago é digno de todo o 


Santi 
louvor, não só pela coragem com que, em- 
iva que lhe custara 


prehendera uma . tenl u 
muito trabalho e muito dinheiro, como ;pela 
habilidade que provou na realisação, do set 
empenho. j 
Phylarmonica Marcia 
Phylarmonica Marcial Port , 
dada em 1843 ou 1844 por Francisco Eduar- 
do da Costa, o Mozart portuense, que uma 


trava com O seu admirável talento é fecundo 
genio, festejou na noiterde quarta feira ultima, 
com um brilhanto concerto, o aniversario da 
sua installação. . k « E 

Esta sociedade tem hojo por mestre e 
director o snr. José Antonio Maria da Costa, 
unico irinão vivo do fundador da mesma e 
digno pelo talento e maestria de o substituir 
e continuar à obra que aquello levára a uma 
brilhante altura, e nã qual revela que tam- 
bem 'lhg cóube partilhar d'osse genio que 


tos, por falta de vinho, genero sobre o qual 
a mesma municipalidade tinha um imposto 


voações, e à villa-d'Qliveira d'Azemeis, 


espocial para aquella aplicação, 


com jhro; do; 2.2 setuestne de 1860, 45 1/2 a Ei 
45 3/4 + Coupabs:44 a44:1/2 mm Divida dif-fo 


"Eduardo 


Povoasde; Varzim «uma .scorlh «do snr: Laiz| 


oje|m 


es! o Temos tanitremo em imosso' poder -oulras|| 


R ) houve'tim |” 
|lemporal;''quedarou "cousa! dehora 
of ,0O"vento quebrou uma das 'arvo! 


ga com urtia irmã por/' 


morte prematura roubou á patria, que illus-|,' 


mataria, a não passarem uns carreiros, que 


— O concerto não só foi um triúmpho ar-, 
tistico e brilhante para a sociedBuB, m 


Ficando assim campo aberto aos esti- 
mulos e empenho, de levar primazia, é facil 
de comprebender que, esta ultima parte não 
desmerecew do brilhantismo dacfesta, 

** Todas as partes do concerto, cujo pro- 
gramma-damos em seguida, foram -bellissi= 
mapmente executadas. Riso progéammá-:m 


PRIMEIRA PARTE: 
IL do insigno, 


Eduardo: 
dia Dio 
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o E- 


104 Costa amos É Marsinên, 
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rande “yalsa arranj 
“exito profóssor 
da Cos 


ao 6 


sos q i 


“polo 
a “p 
ara Dan- 
dh mare à 


tie 


pa stbroade 


mo, como sélt by) 
"1 A tada” márcial 

1, Caminho, de, ferro d 

Os, engenheiros da emprega, continuam 
tudos do terreno, que. parece 

ató 4, Magdalena, pa: imi 
tda Fedr 


nv Ob nimiol 


começar; 6! 


dp, (MiZ-8B qu 
trabalhos, 
Pedra. 
Conti) 


qua 1187 


dos predios, 'na-praia do Miragaia, a quouil 
ril, em virtude dg sentenga dadapélo |" 
- juiz Pereira Leito om24do muipy 107 
“ Uma fera 'iio povódilo 
esta pigraphe Ratos ont 
seguinte noticia" Acerca! das 'progzás E 
quinta Moita de«ordo, praticou ri fbudo 
quo pór ali anda !sendo "de espertt “qdo “hi 
aúthoridades tomém as 


compro so o 
El 


Não se dlmirorir os! mossus Ikitdits dl 


« Eis-agui, séguni 
nihas das suas proesas 
[9 "q A” tecoveira de Guimarães, 
lie" ter pisado 0! corpo tódo e mui 

raço direito, lafitou “a mão a úm fr 
que ella trazia num "testo, 
depenhalio vivo |. Mo 

“A uma mulher que trazia um cesto 
d'ovos, quebrou-lh'os, di pois “de a lor tám- 
bpm dit: Lina tais A A dr 
V! q Fez 0 mesmo a uma óutra, que tra- 
'd'azoito, quebrando-lh'o tim- 


zia 'um cantaro 
bem | ' 
« Outra, que trázia um'póte de mél, 
ad igual sorte, “caltando depois ó pote aos 
5 dr POTE 
DRE ra mala horrivel das que. praticou este 
doido furioso, que assim (em andado ásol- 
ta, foi lançar a mão a uma creança que uma 
mulher trazia n'um bérço, e que de certo 


4 força d'aguilhoada” 
largasse [1 + Ed . 

« 'Não queremos censurar ninguem pelos 
factos praticados por um doido; mas o que 
é digno de severa critica, é que as autho- 
ridades 'consintam que um homem destes 
vagueie ha immenso tempo pelas ruas da 


conseguiram que cello a 


nlpas, 8 
yo 


» [OS romeiros, nias até'os admiradores idetudô 


rs 


ê 
Senhor. da/g 


oba sido embargada judicinlmonte en BT “e Ji 
84 


epigraphe que escolticmos, porque” pára o, 
oiso “que - vimos cont dida os” pátdo E 
“de tarde att 


s 
ari tá 


é começou B/! 
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dás radas 

das. — aA'cerco dos - 

camara de Guililáries le 

das das Calda HR int 

do uma estradá( t 
lê-sá 
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entos que a 
feito nas estra- 
nã e das Taipas, e 
em se projecta 


para S. Torquatb, seguinte no «Con- 
ciliador», seman quella cidade : 

« A estrada das Caldas de Vizella está 
quasi concluida. A ill." camara procurou 
mover pelos meios du prudencia os possui- 
dores “dos terrrenos, aohdo esta estrada li- 
nha, de alargar, ou endireitar, a cederem- 
nos espontaneamente para esta: obra do utis 
lidade publica. Dizem-nos que fica boa e 
que-no-lugar de Astim, onde fozia-uma 
grande curva; entlircitáras tornando-se, por 


tanto, maiscurta. -. 
Na, segunda (28) dpi 
a h da Ep flu er 
o Drevemen 


mara observar, a 
gonsta-nos que vão br 
se lho fazer! 
JB eolquitia 


ipspome- 
SRRPA 


Arabilhos 


hos 
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oi hontem já exami 
nde a estrada deyo 
y od sy denso 

'os trábalhos yão 
H Esperabilós “qui 


alargando-a o mais possivel! '“” 
“vGonsideramos'estavobra- de justiça, por- 
quero storpo de: S: Torquato 'é uma 'grando 


* | preciosidade; que existe perto deonós; ou; 
» [para''melhor - dizer, entre nós 
h 


por muita gérito ve! -sek nda por mui- 
ta mais“se houver uma-“boa-iestrada;- que 
alli possa conduzir commodamento não!is6 


up-aios enbid 


que émjaravilhoso.-! 
saque faz mbinotár 


e 'S. Torga 


se 'aneiosamente “o divurpal do 


0! 
| templo! para “Serlhd Iançareti! os" alicbrées op 
edi 


orósa. ="Um des- 
do ay ca Tiness do 
me espantoso: iguê 
th glagué) Subito! do 
ão nióntab; Tora! comáseltido ,Snbdik 


a 
E o e cliattha, 
Wiitworth, “cortou” a cabeça”a sua mllho 
igualimênto decapitou 08 Séué cinto filhos. 
ão conseguindo detap EU pe aa 
“ie vel reset e do” cUiiiindn 
nt quém “confessou O sem eriinglo ir 
lôu-so “a prificipio ; que erva 
"al! lendo tl pôrém nt o 
ififeridros ehiviados 4 residdhiciá! dó 
to Wkilworth, acharsm A hiblher 6/05 
bo filhos! esténdidos no Ihéi o" bi Tagó 
“Engão. Outa 0 BRA MON ADA O) 
“E PO assisino for! preso “e parece -gua ão 
Aiodultabira "ho" Teribênito é Rosie 
fez no pescoço. CREDITOS? O dt) 
To Auello” dê fis tó. É Em 
Barcellos” hn iii BOA 
Hôngé, tão babil! pá! qu d 
guns jorhães! chegaram 8" 
pértor a, Hérmanh Est 
pondo por eondição à dépi 
aquello qué perdesse 
stabéle itheáto 
resp “de” 


o 
t 


N 


0] 


T 


ê 
Hespatihay dá 
to “do “thdido 


: siado fa 
é tato menor quiláte'á sua" 


Ui 
RE Pla at asno 
go Peltahad GMINA Li Didi Eáta 
de um viajante, esér Ro eta RBRAR o 
creôncas 'que tódos "bs 
alla 'eidado H' Uoiibrega- 
ia, fundada ha” Athos 
"'Vigérilo der Pá 


atd, O 
familias dhrista 


E 
E “uia pequélia o E 


viniê gozar 


pedás 


mundo. "* , E 
Monreale, — Móritósloy ando! 
despachos dizem se achavam os'gáribál 
é uma povoáção som dofezas milita 
la sobre o mokité Capáto, n'uma pos 


cantador, ' amento ú 


E 
ttos (umã legua) de 'Pa- 
mprehendendo os itrabal- 
des de Roca o de S. Martino, uma! opula- 
ção de mais de 13:000 alma Peidiao do 
ponto de vista' de arte posse "os mais 
S monuiméntos de archileo 


toda a Sicilia, 


da 


Ainda que não é fortificáda, é ma po- 
sição importante 1 P pit e órgátlisar 
um golpe de mão sobre Paloriho.! "+ 


fizora à gloria 'do "seu sompre lembrado 
TuO ) 
Hirpãos a: a . 


cidade, sem que fenham, tomado provido 
alguma a seu respeito.» 


ficia [est 


e 
circunifer circumválação, duas 
grandes ruas (Cossara ou Toledo & a rua Nova), 
isgte grandes praças, palacio real) com um| 
obseryatonio, » palácio.) deijustiça, cul jedral, | 
igrejas de Jesus, -dos Capuchinhos, de, 5, José 

eso, Olivella, grande hospital, casa de alie- 
nados, cidadella, universidade, pá eu, semi- 
autos collegio dos Jésuitas, bibliotheca, jar- 


4 otanico,,, du » &cademia (de medicina e 

Em mia. do b bom gosto. 

8 AS à indi de pt cipálmento d de sê- 
LINA 15, passtmentárias de otro é pra- 


darjás, 
ta, péllames, &c. Tem grande commercio. 


“À festa de San agi padrágira da ci- 


duda: atra á li jalho à uma extraordi- 


lo pda a “fbido 
a Bd do "gélibtal” Laniza “aos. sicilias 
sx logo que a autboridado real se resta- 


beleça em pai á esta um 
deleça cm Joia E AR OP Hrclaes 
tendo''pot! ite-rei deiprin de Trániyise- 


undo irmão: do rell? ul = 47 
Si Eutanguvat prltipE orsbeu naldsoide [É 
agóslo de Ys38 e desposou-se em 4858 coil 
a princeza Ma bilde aviera, segunda fi- 
he ads de” ER EN! “irmã! da actual 

rainha, dei Ipolegoia ui o 
»h7010 oprincipe;-de! Trahi,, como seu irmão 


- o condé/ de” Casertá ué. «official do exercito 


nápolitano. 

O vice-rei 
lermo , queS8h > (oapitalCáfilha e centro 
administoo ita e do goveri 
Pt A 
significativa em politica : 


em sêr. queios 
coma plirase tãp 
est trop a ba 

CRP EDASAS] med gred 
Socsdorrpnglosa, 
TE DOMINGO, 3/DE JUNHO. 
vu TRINDADE, — Salomnidade da Trindade, 
orador, 0: tev. José Pereira; abbade de Sub 
Portel, egresso; da,jordem, das Pregadores; |- 
De tarde, 50,0, Lempa, o: permittir, «Sahirá a 
progissão percorrendo as jruas; doy-gostume; 
— Sadr Cama Sia Romaria, -c-ar- 


plata Rassry//) 290 cup 


occonRBRTão ET Fu a p 


1497) == 35 CORRENTE. 
vsFoi' posto” km custodia no quartel do 
Carmo, sept “administrador do 2.º 
dairto Si estro” Ferris 5, o: ul já. lhe 
total répiié! od oia! 2 

E) Uia” aa da Buáída al, cap- 


dino 


tátou na praça do Bolhão, pelas 9'horas da 
noite, E «do, ntos, que va- 
gueava TT gras RE razendo na 


SodoiFad thávves de portas da rd: foi Femet- 
tido ao adubiniistrador do! 1.º baitro, 


LESS) = nsajgoi oniSts gredi 
Não sol 9: motivo: porque e r 

tosijornaes appareceu!o meu nômi 
qua eu fui suspenso dó cabo de-steção ;' 
vez asi du que s RE Aepem tor recebesse 
paraí stás jah HG as por 
ps clores das casas de alcouce, 
pois que, sur. tedacor, até hoje 1. 2 de junho 
dg ai Ee, Ano a não Ja, suspenso. mem | ma 
regedor nem pelo snr. administra-| 
ps Ki respectivo di tricto, o qual sabe o meu 

proceder. iÍ Hs 3164 


to) Moreira, Frei ire. 
mioe arg inn!) ali oito anel DÃO! 


Ceres 20 DUDA SARA 

“opa Vow rogar alvito dislimcto /obséguio de 

fazer inserir fbs/olumhas! dg séu “ii e | 

jornal-ds linhas que” abaixo trahscres 

hójo tambem “Pemrelib pára o ori 
doi Povo». DEBE dia 

Sau com toda à consideração 
«OMoHBL Bh ODE Vó cdr! 

nd tisaira, O sreiro: 

= Ai 


T) 


8º 


8 coA 
10q obel gd ni; 
a » MME ane iredãe d 

No seu  estimavel: jornal de: Spud d'este 


-moz, b «que dinda hojevvi; allude-se á' sus- 


pensão do subsditector da alfandega da Ponte 
da iBarda gua) quem v.> “A osáppó põe fóra; do 
aleamce das accusações publicas “pelo que toca 
á connivencia deste empregado na impor- 

taçap RO) EhfRabE o; € nojothal do: dia 26 | 

fato. Que (SÓ; agora despertado pela im- 

Porto é que 
os, co directores 


neta! PR a s.º de mim o- juizo 
que lhe ii E imã de, tu do está a cons- 
gg jo de RA cuínprido omeu 


ciencia 
doubro = GUSMIIh = 
1» Quero accreditar:que v. s:“»a0 tomar à 


defeza-do'sub-direcior da alfandega da Ponte 


da: Barca!:tem cab convicção dé “que adyó-| 


gi titan causa justa, porque de certo! e 
Da câusa áqu ll suspensão; 
Eiseho qb dadodásdjor er di dolile 'prepo: Silas 
tento, cin; a 1 livosg si er-me for-| 
PO Ceagin digo no que|| 
be néoWovow aquella'empregado , declarando | 
como: idetlaro; “que quindo suspenti /o sub- 
director: e vo escrivão! da alfa SERA nte 
dá Baten foidépóis dé haver colhido pi 
inrecusaveis dos “abusos é malversações qt 
se praticavam: “n'oquella alfandega; abusos é 
malversatões“que'o proprio soDu diréctor Sus 
penso mão pode negar ma mitelia, presença!) 
Recorra-se; 'muitoembora, a jiislifical| 
ções! ófficiosas, e Eu outros meios menos re- 


gulares;, grile-se imprensa, e argua-se 
coma jquizeretat,o di ectór! b fóirélilo de Va- 


rmiondo mais 
fox fis 


lença:, os: factos ah 
it 
“sontrabalido dé] 


o, que, Audo, iss 
AS agor IA, qui alo, 0 


Assucar,, permilta-me vis," SAr redactor, que 

éu diga quo nho empregado, tados os meios) — 

ão, meu alcance para, 0 vitar. | 
ultem-se as ordens. q sobre este 


o 

ERA tenho expedido, e que «devem estar 

competentemente, registadas, nas. alfandegas 

emengue superintendo; mas esse contra- 

bando” do - assucar ha-: =de ser sempre inevita- 

vel em gire! os direitos sobre este genero 
ntemente redusidos, ou á 

dE ag ut | obganisação. 


º.g ozisg o! 


um tela: St ada "8 kilgmetros de] 


da Sicilia residirá em Pa- j 


O COMMERCIO . DO. PORTO; 


3 


Fico « choje par Aqui «ey sentirei muto) 
vêr-me. forçado, q, voltar a este campo. 
Sou com, toda, a consideração 

De v. ele, 
João Teixeira (ruerreiro 
“— Valençã 28 de mar 
(Segue-se o Fecgn poi 


14 BATERIORS |O 


Folhas de Madrid de 28, da Pariz de 
26, do - Havre, de, pá sede Bruxellas* "de 25. 
Temos aihdá fes 


3Et 


tropas reaes contrá Os insurgentes. À cir- 

cunstaficia | dé emanianem lebtas | núticias do 

governo de Napoles muito |) mais suspeitas as 

tornam. A mesuia! confusão. que se dá nas 

noticias (do a é mo) be! para, pm 
5 


acolhidas ei 
data de 


São É 


dos e 


lermo. 


nilhante á de Culáta-Fini e 
jornal official, de Napoles 


rotados é “persegui os para - “as montanhas , 
para os dar. depois, em posição alinea em 
frente de. P lermo L sui h 


ce não ser já. NT -que” Garibaldi se 


[acha em Sicil e dirig as opo- 
det PR mi e “o Vad projecto 
exclusivamente apossar-se da ilha-e fa- 
zer nella à bade « de rio 1 operações 
contra o feino de Nop pole. MY, 
“Uh jornal chega 
se constituira chefe do: st 


zer que elle 
o provisorio, 


fragio, universal,  sabré 
ag Piemonte. Esia-nolicia é, sem dúvida, prez 
matura ; porém; estes; boatos, concorrem: pará 
crear embaraços ao Piemonte, onde a agitação 


airencldidos dos sy; gs bandoitos para, 5) 


dirigirem à Sicilia, tt é leve lugar o 
se barque, de duas novas «foRga: volun- 
a o e out Usgueia 


E for na 
alga 0. : 
des são todas” de que o 
A Hi NT n'um combate 
e Palermo 


5 aus 
E po a menos sui o 
Ipouto seguro: fúella 


Es 


e 


portas 
Lanzay da-fidelidade d'a 


cidade, a não abandone voluntariamente. 

“| Bma-pro elsmação do Comité de Palermo 
foi affixada 1 cen fada ça! ciftade “a annunciando 
a marcha victoriosa de Garibaldi e a prai] 
|nhh!liibopontdonéia da Sieiia. Re 
À proclamação diz que a. deserção se 


ções de voluntarios teve In 
fánio Camestra “ 
1 Pába Lodo! 
acontecimentos q “ngitand 


mau “ágouro pera O pipdicino [3 E iz 


DESPACHOS TENEGRAPÍLICOS. 
NAPOBES 25, As alturas que 
lizgs, ; Qceu paro, distam. iseis de 
Pico pen as 9ecu param, hoo 

sem rasultado;, definitivo: (As tropas 
pet voltaram para «Palermo. vi! É) 

Te BO «Paiz»contradiz-se st 
ME noticias da Sicilia, dando-as hoje 

Mrantes es que denaihontem, 8; segundo 
“" | parece, mais. yerosimeiss Diz; que: um- teles 
grama do dia, 24 lhe annunoia-que até ao 

Ra A de Ft E icambete;! que ino 

eclarou o general Salzano «quo inio 
poa responder pelas: ape rage que a 
defeza osepsindes marque tava” irêsalvido a 
sustentar a praça a to o trance. Os es- 
trangeiros! ifesidéntes' 6 7 Pag ermo tifiliaih-se 
refngiadonos navios de suas 'respécii 
qões:» Os insurgentés 'octupavam 
que domitiamai'bidade bo ataque 
sesproximo!! vmb nsuos ob o E 
-*" | Assegóralse tqueMr. Thotivenel d it 
aina hola ao“ambiixador frantez riá' Rússia, 
jroferindo-se” 20 tratado de” 1856, o qual 
|prohibe ás potencias intromelter-sa nos as- 
|sumptos 
Ido sseu di perido (PAliqho 06 /jolgi que” as 
potencias a e a Eagardar ao sultão 


Palb 


ãs, e ess 


jmúns Ra 


bre O para 
vista co! 


mL 


abs Maxintliahio à bo Ba- 
viera- pelados pá tia fo dé Wor- 


Po 


tembergu rm 

“NAPOLES 26; 4 noite.— RE sta 
de; 'ante-hontem “batemos e Persegiimos' bs 
rébeldes, que tiveram grandes perdas. ou 
tta columma contiúúa avançando para Piana. 
VIMARSELHA 27. Napoles está' ttanquil- 
ai! à polícia muito vigilante. A «Gazeta de 
riu publicou um despacho de Palérmo 
do dia 24 confirmando a acção em' que Garibal- 
di venceu os bayaros | ao serviço de Napoles. 
Este triúmpho perimit iliar Palermo 
com a: 000. homens," 


pon PARTE COMMERCIAL 


asjendo dentro, 20:000. 


o “AUPANDEGA Di DO PORTO: 
Rendeu no mez de maio findos: “tah 1918596 


Idem: nó dia 1.ºesunio cus : 3:2438600 
=polbezo ego ode e 
ESPACHOS DE, EXPORTAÇÃO... q 
JUNHO, 1. uy 


Bia DE JANEIRO. —Na galera, Nova Subtil, c. 


Io 
- | Irmã, 2 caixões com chápêi pá 


spúelios ofhiciaes de Na-|ai 
poles noticiando victorias alcançadas pelas |v 


o d 

as enás dinos occupa- 
hi “quê Aa seis milhas de 
Hds aros uma acção sem resultado 
definitivo, ssendopas ANP RAS: reaes a Pa-|. 


muito de pre-|"* 
a ip toridaES brisa mapo- 


, eai oa «Independencia Melgad! parós ci 


e convidaya os Sioulinhosta decidir; 'pelo suf-| 
anexação da iilha| 


em favor de Fa SS Rand [É Ê 


de-| 


estênde ntórá póli o ago na, e tormina| - 

pelos vivas & Half," 5 VictorManoel ea Ga 

Pibaldi O! desembárifhê das novas expedir 
gar, ah'8 


E de e é 


a Turquia ou na administração | 


fizeram 


Daniel & 


DEM. —Na barca | Parece 


ivel 
q! 


IDEM.—Na barca Formosa, F. Esteves Ribeiro, 
36 barris com peixe salgado; 7 M, Antonio Pinto, 
6 pipas com vinhô. 

IDEM. Fo barca; Joven: Ermelinda; Gomes & 


Feregir panellas de ferro. 
a galera Amisade, ]. Barbosa de 
Gate xa' com uma 'imagem de madóita.! 
PAR Na, barea União, J. Adrião da Rotha; 


20. saceas com cevada “e 1. fardo- tom Boo 
Pinto & Rocha, 100 barricas com cal, e, 2,000 ou- 
rinões de louça 

LONDRES: = No“ vapoé “Stéli Duarte, 
14 caixas com laranja, Simão da Cunha, 33 ditas 
com ditas M;-Prancisco-d'Oliveira; -19-ditas -com 
ita; Di! Fegerheerd "Junior & +90 bois 


nº escuna Baião Clode 
dguardente “e” a “vol; 
ubi 


Ge Baker) fiveid pipa co 
cem di pinus, de gota m sbgrut 
OW. — No ebecca, T, d.,5) 
Son EP a Er pipas E ho 
pras 3º Graham ' feitas “vol. com 10, 
[pipas de dito; G. R. Batalha, 1ºrollo deisólia 
M "Guedes; 43 «exixões, com vinho: engarra- |') 
« Campos, Navarro, J5, saccas, com lã 
Ribeiro Pereira, 5 e meias caixas c 


& C2º,s2lvol., 
c.8, 125 vol. 


com s 
com 6 pipas, 20 almudes e 7 ca- 
nadas do dito. dá cem 

» 


RS ME, 


Ro 


boz of Er enajl 
mtoo 1 MANIRESTOS. b 


O. M.:345+Glasgow:=Escuhia ing Estremadura, | - 
 ton!, cap. W. Cook, aC. Corerley; eia 
xl. com gacrafas.. fazendas e amostras, 4,385 feix 

de verguinha e ferco, 

Cc. M. 346-—Nidl e sy Miguét “Hate Heroismo, 
113 ton., cap. Ferreira, a J. P. Santo Amaro, 
: (9,992 artobas: debarro; Me banvica com pau 
18,12 toras, TEN ui dg eh ] 

Z.— 


—Ci U 
ii a 0/87 Bebceneiid Pa 
car 180 ton! aê 


cri com lastro par: 

do” nário. 
— G:Mk 848—Aveiro- 
mestre M, F Pinto, 
moios de! sal. 
C. M,/9. 9 Idem 
mestre Eis, aa 


moios do sal, 


Leo 


Hiate Nova União; 97 tom-;| 
niel dr Irmão, carga: 75 


Hiale Reliz Téstá ino, 38 ton., 
es, Uma É 6.4 carga: 136 


anna, gos 


= oamiqua Sefihiora do Rósario, des, 
tréi Puteta. momo ctG 1 of 

VIGO. —Patacho. Borigua, e 
a SUSI Aa 


“ARNO iRBGRARCÃ, 
up tú vv bo sunHos dr 
f FIGUBINA Ragem Nova ado t 


Assu) 
sátess.) q b 

roz=<135 anbeos o 1 dafica:| civar 
ol Melo comi, desvia e coil nho ox Pri 


Linho 
“Frutas seccas exolicas—50 cocos. 


va my ane 
EU» biine 8! 


a magno! n 
ha, esago do 
nle ei go! ] ia Nua 
-—/Maniféslado ai Tp fepdta 
=f197 6º CE aosalp 
code A é 

Despeshado! pari: tiporláção mojmea de b 


maio. 


Unó) mes de 


Eu El 
gh 


bad 


: Dálchdto? 4 RELA hd Hat 


eoinaio ultima. ou 
—No de — | 


a de: 500 es. com siga no med) 
Le de: maio findo. “55 om 
t o O94geaho corvo o 


“MERCADOS NAcIONADS.! 


e PÓRIO 2 ne'junHo 


| rn se. 
4 ho 
jinase partidas se: vendeu cerca de 500/a 18600 rs. 


q Eos 


a tambem 4,200 alqueires das 


DR EU dpi pod, molhos. à 2omuINA Es; 7 


“| procedente do Porto. 


Sl Be dor 


=| pipi 


oje resonte-se o mercado de alguma falto, 
dos x intes generos: azeite em caixas, vinagre 
portuguez e vinhos catalões, 

De nenhum destes artigos Lemos em primeira 
mão; e comquanto de alguns hajam existencias, 
nó sretalho todavia essas se esgotaram: até novos 
supprimentos. 

a CANTOS RoMiEA sérços fia necessidade de 
compral-os, porém ha falta de existências, porque 
as entradas da campanha são resumidas é os preços 
altos não animam a especulação. De compras d'este 
artigo só sabemos . de mil oitocentos, couros no 
principio do mez a 400 rs. a libra e n esta segunda 
quinzena de duos partidas em perto de dous mil 
a'405 é 410 ''s. lodos promptos é escolhidos. 
ns nos nas carretas em Pelotas.à 400) rs. 
ibra 

Nos salgados o, mercado não tem sofirido alte- 
F * egntinitam a ser muito ptocurados e lra- 
“|tantieleio compram-se do-200 à 210, segundo as 
circurastancias. x 

1 BARRA. —O estado da massa conti úa s 


«|factorio. 


CeaMBIOS. — Poram importantes As operações 


; [que se elTectuaram sobre Londres; 'é segundo os 
ia [saques 


ne chegaram. ao nosso conhecimento, mon- 
Da DA! pes esterlinas aos 
1.2 e 2 
e Rodna PAM Mina 280 Hof reMfEga "A 370 
es. 6 40 milà 370 e 975. 

“Pouco se fez sobre 9 Rio de Janeiro e estás 
operações. são coladas a par 10 a 15/dias. 

AES. — Foi abastecido o mercado com 
unas avultadas em Ea de ouro, que atraz 
das vantagens do agio, acudiram de todos os pontos 
da provincia, assim como se receberam cerca, de 


« » [onze mil de Montevideu, chegando o mercado a ter 


em deposito ha dias para dispor de perto de quinze 
a cdi mil onças. 

O premio tem baixado muito é pio o consi- 
derames nominal. 

' Movimento. do, mercado. 
“AZENTE DE PORTUGAL;— —Entraram 80 barris 
Nora Lima do, Porto, e d'esles se E oscar 
à 4208000 1. e 20 a preços otivid 
ficâm em trato é 50 vindos por caboiaga aê 


) 
" ABEITONAS. rigido as E lsatas por ca- 


recebeu o mercado 1,300 ancoretas. e 


CRUMBO DE MUNIÇA .—Entraram 50. barris; 
mão houveram vendas. Pictm em ser 100 quintaes. 
+! BIGOS.—274 caixas vindas no Novo Lima 
vendgrsm-se a 28000 rs. cada uma, 
a L,— Como neliciamos, no mez «passado 
dê, sofreu uma reacção, pois Lendo ayulta 
entradas do gados augmentou muito ó 1 
condueso: 1 
oloAs centradas no mez; foram de 77,910) flquai 
vendendo-se cerca de.60 ei (de 18000 a 19100 
e em áteies a 182 go i 
irmazenou-se uma “edtga ge Unbo Verde é 
vefideu-so a da Allianço, por ser inferior, de 706 
a 800 rs.; e para Santos ce exportou no Malvina 
ilhas. — 
nenhum no mat, e 
alcançaria facilmento 
ilamos haver certa de 
maior pari de, espe | 


s17Não»tomos actualmente, 
que se 0 Jouyesaa 


| VINAGRE. DE “LISBOA Não, houve entradas; 


í 
od nem br em primeira mão, porém:'o retalho, 


supprido. de Heoilairanen, vendeu-se. ii ex 
ht ea, de arraídes pequenos a reis. 
cos são DE E À teto ainda em ser 15 
(Iades exigem as ultimas 


ema RO DO, PORTO. No d'esta procedencia houve 
mento muit mador e venderam-se não 
dO parte “das entradas, que foram 10 pipas e 69 
barris, como tambem se deposito, a a 
s preços; 15 pipas de a 

ns de 945 à 30585 (9 pipas de 02084 
O barris à preços reservados, porém 
5 24 dilosa 4208; 15º ditos marca 
Chamiço novo a 400% e 10 do velho a 5508 rs. 
Pisa e. ser cerca de 50) pipas. 


TOS POR CABOTAGEM. Entraram 20 pipas 
u|8 Ex Deris ; ey deram- -se com exist e 


Pipa A h 
cam, au dar iG pi 03 1 

“DITO BRANGO. ara 305 barria que quasi 
tódo se armazenou, vendy-se 40 barris à 2508 ts. 
edõa 2808 rs. a pipa. Ficam em ser 344 barris. 

Entrou em 31 de março o palacho Novo Lima, 
Ainda tom sal a bordo por, 
dliererem pregos álos. 
Sabia 
calla por Lisbon, a oscuna Angelica 1,4 

r + |O Commercial.) 


) 
Re * PERNAMBUCO, 12 DE MAIO. 


| Revista semanal. 
CAMBIOS.—Sacou-se sobre Londres a 25 1, 


254 e 22h do por Àf, sobre Pariz a 980 rs. por 
Sobre Lisboa à ai Pp. code pre e sobre 
Hamburgo a 720 rs, por M, Dot) avião os sa- 


ques a 120,000 libras sterlinas. Sobre o Nio de 
pateisá  ofgelunram-se Ee alo? P- c. de 


ri —0 branco superior vyendeu- ai de 
ss0o a 68000 por arroba, a quarta sórto de 49800 
b$200, o somenos de 48400 a/48600 : mascava- 
urgado de 3200 a 38400, Amorica de, 
o ue e Conal de 28500 a. og por arro) 
COUROS.—Os seccos salgados venderam-se a 
é rs. por libra. 
AZEITE DOCE. Idem dé 28700 o 28800 por 


S 
E 


galão. 

"7. BATATAS, — Venderam-se de 2$ a 28800 por ar- 
a. 

Ê oh tarÉ — Idem do 78000 à 78500 por arroba. 


VINAGRE. — Idem de Tango a 1458000 a 


7 VINHO. —Um carregamento “do Barcellona dá 


: | marca—Pratz—engeitou “2658 pela pipa, e seguiu 
' poa o sul. 


DESCON 
fotám” levados — 


—poi menor a procura, mas ainda 
“4 caixa filial cerca de 700 contos 


ace serem descontados, dos quaes se rebataram, 


0O., Us descontos variaram de 11 a 24 p. c. ao 


nDo. 

FRETES.—Para o Canal de 27/6 0 30, e para 
Liverpool a 12/6 pelo assucar, c !/, pelo algo- 
dão. 


(Diario de Pernambuco.) 


ut 7 Es 
Parinha dé milh (SO a 58, ARTE MARITIM 
Trigo da' fotra “0880 a a] É 
Ú reto À Ee 
ME a 780 a 80. PORTO, 2 DE JUNHO. 
ao, a 840, As 12 nonas DA MANHÃ. 
950 a 960 
980'a 9 o . Pica fóra da barra: 
noir 68B a Barca Silencio. 
» 1.650 Uma escuna. 
» crajado .. 540 a 560 Tres hiates. - 
« frade... “520 Uma baleira. 
» 650 O vento é O. (fresco) e e mar um tanto agitado. 
aih 420 a 430. 
Centeio 480 a 500, E é 3 » 
Cevada 440 a 460 Até esta hora, entraram: vapor Lisboa e escuna 


Balatatas, (pacato) 
Azeite | DOYO., 


+ f BRAZ ER! 47 


|ºs RIO! GRANDE, 98 DE ABRIL ) 
) Revista! da, praça. , 


TAB operações commerciacs d'esta praga liveram 
no- “decurso. d'este mez ainda um pouco mais-de 
animação ao mez de março, por terem adonido, 
ab, merçado diversos negociantes do inferior, 

e varios arligos compras de algum vu] jr 
As Ligia entradas de generos constatam 
de grroz carolina, azeite de Portugal, azeilonas , 


DG onça alves, Ô caixões “com pratas 8 200 liaças 
' da vimes, 


carvão, fazetidas, farinha de trigo, genebray-sal a 
vinhos 


Nigra. 


O cahique Nugre entrado hontem ás 8 horas 
da tarde, traz avaria no mastro de proa. 
- 
— em. 


“PORTO, 4 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 8 dias. — Hiate Duárte 1.º, mestre 
Sampaio, encommendas, a J. D. Coelho e Silva. 
IRO, 3 dias.— Hiate Feliz Destino, mestre 
ENA sal ao mestre. 
IDEM, 3 dias. —Hiate Nova União, mestre Pinto, 
sal a mestre. 
IDEM, 2 dias. —Hialo Conceição Reliz, 'mestre 
Oliveira, sal aa mostre, 
IDEM, 2 dias. Hiate Nova União 2.º, mestre Ro- 


9 de abril para o Porto, com es-|' 


y FIGUEIRA, 9 dias.— Hiate Antunes 1º, mestre 
Silva, cal ad, A re, 
ÁVEIRO, -Gabique Nugrd, mestre An= 
gelica, sal o tédiro. y 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 70 dias. —Barca 
Monteiro 2.º, cap, Santos, lastro, a José de Souza 
Monteiro e Silva. 


SANIDAS, 


ã LONDRES. — Vapor ing. Slella, cap. Dixon, 
0. z 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO... 1,5 


VIANNA, 31.--Não entrou nem: sahiu embar- 
cação alguma, q 

CAMINHA, 27. Não entrou ném gahiu em-, 
barcação alguma. 

àr bom. Vento Nº 

FIGUEIRA, Era Não ohtrob nois ahi embar- 


ra estão fundeados. tres hiafes, é 
uma baleira. I E k 


O mar está bom. 'Vênito NNE; fréxco. 
ERICEIRA, 27. — Não entrou nem sahiu em- 


cambios de 25 | barcação alguma. 


Mar picado.. Vento N. fresco. 

GUARA, 2 27.—Não: entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. 

O mar está bom. 
nhô, apoia SQ.+ 

FARO, 27.— Entradas: cáhiques portuguezes, 
Santo Antohio e" Alas, e Jésiis das Almas, am- 
bos de Villa, Nova de Portimão, e Senhora do Ro- 
sario, de Gibraltar. 

Não sahin embarcação alguma. 
Rom tempo. Vento SO. 

V. Ro DE SANTO ANTONIO, 27.:— Nãô en- 
trou nem sahiu, nen se avista embarcação al- 
guma. 


Vento N regular de ma 


O mar está bom. 
agorá OSO. | 
X iii ! 


O vento estevc N. regular, 


" Helegraphia clectrica. 
(Dirigido á Associação Commereial.) 
LISBOA, 31 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, Ge meio dias. —vapor pag. ing. 


louro. 

LONDRES (por Falmouth), 16 dias.—Chalupa 
ing. Pride. 

MADEIRA, 11 dias. =Jtiguo Galgo. 

PORTO, 14, horas, — Vapor; Lisboa. 

SANIDAS. 

“SETUBAL E LONDRES. > Vapor paq. itg. D 
Pedro. 

PORTO — —Darca S. Manoel 2.º 

TAVIRA. —Escuna dinam. Juno. 


CABO VERDE. —Patacho Erederico. 
GENOVA.—Polaca sard. Germano: 
MOCAMBIQUE É GOA arca Novo Paquete. 


IDÊM, 1. DE JUNHO. 
ENTIADAS. |, 

GIBRALTAR (por Cadiz), 3 dias. — Vopor pa 

« | Villo do ENA In E a 

) | SANIDAS, 

PORTO. Dates Novo, Tentader. 

RIGUEIRA.—Escuna ihg. Piest Fruit, 

PORTO.—Vapor Lisboa: ' dá 

S. PETERSBURGO. —Galcota- hol. Jucobá. 


. 


o H1ôsen cortes poddênte particular de 
Lisbaa transmitté-nos o seguinte é importan- 
te despacho, que foi recebido pelo govurno, 
no qual, nos dá do mesmo tempo a tristo 
Inoti in do falecimento do snr. José cê 


LISBOA 2488 E e 5 m. DA MANHÃ, 


o governo recebeu o seguinte telegram- 
ma. 

« Garibaldi entrou" em Palermo: 

«A esquadra napolitana bombardeia 
aquielta cidado, 

« AsMtropas redes, aceupam ainda alguns 
pontos | da Sicilia, 

Victor Manoel foi proclamado rei da 

Italia 


« Carafa, chefe « o gabinete napolitano, 
pede às, nações da Europa que se Oppo= 
nham á annexação e conservom a dymnás- 
tia. » 


Fálleceu 0 snr. José Jorge Loureiro. 


ANUNCIOS 


ASSENBLEA PORTUENSE 


MANHÃ domingo 3 do corrente junho, 
pelas 11 horas damanhã, terá lugar a 
reunião da ossemblea plena, para se pro- 
ceder á eleição da nova direcção geral, 
commissão fiscal, loitura do relatorio eapre- 
sentação das contas ; reclificando-se assim 
um pequeno engano que houve na dats das 
cartas convocatorias nas quaesse indicou q 

diá 5, devendo ser o dia 3. 
Assembled Portuenso, 2 de junho de 

860. 

DA Augusto Soares de Souza Cirne, 
1.º secretario. (1138) 


pc -SE um caixeiro para administrar 
um armazem de vinhos por grosso e al- 
mudado, e fazér as entradas esabidas dos 
mesmos liquidos. Quem restiver nas circuns- 
tancias dirija-se ao escriptorio deste jornfl 
que se lhe dirá com quem deve entender-se. 

(1139 


Nº dis 10 do corrente tem de feslejar-se 
Na aberturá do hospital da Ordem Terceira 
do Carmo desta cidade, achando-so tambem 
pela primeira vez aberto o novo, magestoso 
e bello edifício pertencente ao mesmo, que 
se acha completamente acabado e se torna di- 
gno de ser visitado, (1140) 


OSÉ dé Macedo Pita, dafidal parques de 

Macedo, e Lucio Ribeiro Trovão, pai, ir- 
mão é amigo do finado, José Marques de Ma- 
cedo, cordealmente agradecem a todos as 
pessoas, que se dignaram assislir ao officio 
funebre, pelo destanço da alma do mesmo, 
pelo que eterno será para com todos o seu 
reconhecimento. (1141) 
ASR CERTOS ora 


Carlota Candida Freire de Lima, por 
D. se achar sem recursos para poder subsis- 
tir, participa que aluga duas salas, na casa 
em que habita, na travessa da Trindade n.º 
47, cosinhando brunindo é ponteandoa rou- 
pa da pessoa que as alugar. Tambem recebe 
meninas ou meninos internos de 4 annos 


res 


oha, sal ao mestre, 


para cima, por preço commodo, [1111] 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


CVEDESE 


[A rua dos Carrancas:n. O 6f, 
q N utn piano proprio para “ estudo 
por preço muito commodo” 
Póde-se Nr desde as 2,457 da 
, (567) 


eivda! 


[Se 
Barão dé Vallado e Marcos Jose Teixeira 
0 julgam ter pessoalmente agradecido a to- 
das'as pessoassque: se dignarath. assistir ao 
officio . de sepultura de sua muito presada 
filha e esposa Adelaide Izabel Júlia Teixeira 
Corrêa Pinto Tameirão na; igreja, da Graça 
destar-cidade; podendo porém acontecer! ter 
deixado deo fazer involuntariamentê a algu 
has pessoas, a “estas pedem “desculpa é a he 
rogam se dignemaceeitar 0,squ vivo reconho- 
cimentoi su 1 sn (1136) 
Rea ppp had 


Manufactura “de camas de 


“ferro cm grande escalla-: 


4 NTONIO PT Vianna, com fabrica: de 
| camas de ferro, lavatoriosevários óbjectos 
pertencentes á sua arte, na “ruô “de Liceiras 
n.º 28, Porto, 
tem hoje não só sortimento dos ditos 
objectos, cómo gente sufliciente'e: habilita- 
da para com muita brevidade  satisfizer 
qualquer encommenda que lhe seja requisi- 
tada; tambem tem uma variedade de gostos mo- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 
didos, qué vende por preços muito commo- | 
dos. ozono Gi : (1137) 


Leilão de dia e de noite. 


DESDE As 11 HORAS DA MANHÃ ATÉ ÁS M DÁ 
NOITE. 
BAZAR E CASA DE LEILÕES 
Rua do Almada n.º 78 a 81. 
DIRECTOR E PROPRIETARIO | DO MESMO: ES- 
TABELECIMENTO 
MANOEL JOSÉ FERREIRA PINHEIRO. 
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rica, mobilia Eles pau 
'mogne, oleo'e pau preto e es- 
tofo, serviços de louça para 
jantar, dá desert, ricos relo- 
gios de mezo, um carrinho 
meriçáno, um cavallo, pra- 
as, 'procellanas, peças de rei 
tanha dê linho, ricas. toolhas de ;bretanha 
adamascadas, guardanapos, oravatas, casacos 
feitos para a estação e outros muitos objpetos | - 
pertencentes a capellista, e ricas armas de caça, 


zil, o que tudo consta da lista que se dá 
no mesmobazar loja de livros ido snr 
Jncinlho,. às Hontas nº 143, no dia 3. 
Os mesmos objectos estarão patentes no 
dia 4, desde-as 9 boras da manhã atérás 4 
bus (1435 


Nº dia 8 do corrente-inêz do junho por 

11 horas da manhã, na rua deS. Pedro 
de Miragaya, armazem n.º 10, e no dia 9 pe- 
Jas mesmas horas em Villa Nova de Gaia ao 
Reimil, armazem n.º 63, tem de proceder-se 
4 arrematação dos vinhos, penhorados e lou- 
vados por força de execução “de Carlos Bran- 
dão contra João Eduardo” dos Santos & (4, 
pelo juizo da praça dos leilões e cartorio do 
escrivão Antonio José de Souza Vianna, com 
assistencia do respectivo juiz, como, consta 
dos editaes afixados nós | 


ARREM ATAÇÃO 


O -din4' de junho, pelas 40 horas do! ma- 
-nhã, se hão-de arremutar-na= Porta “No- 
bre, dois caleches, 4 cavallos, tres pares de 


(1417) 


AZ ENDE- SE um forte piano che- 
gado ha pouco de Londres. 
|! Preço comodo Congostas n.º "BT, 

(851) 


guarnições e mais "pertences, 


AVISO 
USTODIO de Almeida Ribeiro tem trespas- 
sado o seu estabelecimento, sito nara; 
do Bomjardim n.º 532, e como: precisa de 
ratirar-se, previnc as pessoas que se possum 
julgar credoras do mesmo: estabelecimento 
de apresentar suas contas no praso de 15 
dios, oque julga o annunciante nada dever. 
Porto 31 de maio de 1860. 
stato é de Almeida Ribeiro 
(4144). 


. 


INGLEZES 


* |com 0 mesmo résultado” se tom a 


sendo uma; deyrevolver de 6 liros e uma de | 
25 Liros, e duas premiadas pelo governo do Bra-|: 


“PIAROS D 


Pozzolana dos “Acores, 

8. proporções mais vantajosas ara a con 
y fecção das argamassas hydraulicas são de 
duas partes de pozzolana para: duasi de arên| * 
e uma de cal. No entretanto, na muralha do 
alterro , na, Boa-Visto, em Lisboa, (erhi-se cm- 
progado argamassas de partes iguaos de poz: 
zolana; calve arêa. . Nas mesmasiproporções e 


empregado no, caminha, de ferro da sul. Nas 
construcções aereas convirá lalvez iamos 
tara dóse de pozzolana, conservando:as d'arôs 
e cal. 

As variadas experiencias feitas no Insli- 
tuto: Industrial de Lisboa, pelo seu illuslrado 
e zeloso director, mostram que asvargamas- 
sãs “assitir onfeceionadas “e mergulhadas im- 
mediatamente , resistem, sadas 17 dhóras, 
á. pressão: da agulha de. içat, m 
vom As mosmas: experiencias provam que 
aquélle “iniriertil “serve” perfeitamente, “para 
construções, dg tubos, calhas, 'viadyctos, ele, 
etc., para guarnecer interiormente, tanques, 
cisternas, e; em geral, para todas as obras 
onde sé desejo interceptar a humidade ou 


evitar infilltações. 
vnnDo, exposto se vô claramente que poz- 
|zolana “dos Açores - tem todas as qualida- 
des que tostumam recommendar * prodictos 
desta natureza : incorruptibilidade ; proprie- 
dades eminentemente hydraulicas e modici- 
dade de preço. 

O deposito ida: pozzolana dos Açores, no 
E 1.8 em casado Piguciredo & Irmão, rua 
ide 'S h 
+gam Ea mecer a quaesquer, obras publia, 
eos ou particulares por preços rasoaveis. 

REU) cus 
i TJ ARRENAPAÇÃO AMIGA VELMENTE. 
RE feira 4 de junho de 1860; na 
rua do Almada n.º 66, por 10 horgs da| 
manhã, na casa dos leilões a requerimento 
de Francisca Roza Sampaio e filha, dois cam- 
os de terra Jlavradia por de traz da capel-| 
a de Nossa Senhora da Luz, denominados, 
Cancella de Agrá, dos quaes é senhorio directo, 
o exc.º conde (Luiz B. de Mello) : quem os 
pretender queira comparecer no reteriçad di 
Seu rendimento é de 5 n6 carros di 
À: praça sob'a firma de João Eduardo dos 
Santos é E.º, foi por escriplura publica dis- 
solvida desdo 15 do corrento maio, ficando | = 
aciliquidaçãordo activo e pássivo'a cargo do 
sócio-João Eduardo dos Santos. + (1121) 
ALGUMAS” PALAVRAS SOBRE ro Papo” 
“ACTUAL DAS PRISÕES EM Gl 
“SUA REFÓRMA 
ia' Baptista Calisto, “lente ca- 
fuculdade de. “medi a, qria 
Universidade de Coimbra. R 
PENDE-SE na livraria de J 
Pinto da! Silva no, Porto; c nos. demais 
commissarios, (da Imprênsa ; da. “Universidade 
de Soimbras 


; Crpsicore. 


ps “ordem, da «direação são, convidados os 
11198 snes. sucios a comparecor na ca- 
sa da 'soviedade domingo '3 de junho, às 3 
é meia horas, para em assémbica geral se 
tractar . de, objecto lendente á mesa a socie-. 
dade. 
Ulmiovortemalo Thomaz Coelho da ia! 

(UM) 


FLORD? na XOFRE 
“PAU CANPE) HE. 


Bateria. do Terreiro n.º 12 


PF sChamiça,Filho & Silva, tem para vender 
E órd'enxofre em barricas da mesma'su- 
perior qualidade que tanta “aceitação encon- 
trou'o únno passado ; assim como pau cam- 
peche o pup amarello, ambos de 4º qua- 
lidade, a preços commodos. (1099) 


UEM quizer” comprar a 
grando quinta denomi- 
nada Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fdro de doze medi- 
das de “milhão, sita-nolugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snt. Joaquim José de Souza e Silva .no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


E: pesa -SE e fazem-se trans- 


parentes e, oleados por pre- 
Igos modicos, no Reimão n.º 201. 
I qm) 


ERARO. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de pianos, Cima do Mio n.º 240, tem pianos do célebre e acre- 


ditado fabricante ERARD que recebe direcl 


competente certificado por elle assignado qu 


amente de sua: fabrica, o que comprova pelo 
e acompanha cada piano ; bem como de 


COLLARD & COLLARD, e dos melhores fabricantes d'Allemanha, não receiando que, ou- 


tro qualquer estabelocimento 4 paia natureza 
dores. 


possa olferecer mais Pantano aos copo 


“2410, os unes se encarres] o! fi 
A y o A colçada do:Corpo da Guarda n. ch3, mano b 


“Sociedade: commercial que girava a = 


«|fuzer vir de paizes estrangeiros. 


Companhia de Seguros 


“= Douro— 


JO dia' 8-de junho proximo, pelas “ Morag! 

da manhã, no séh escriptorio rua, dos In- 
elezes n:º 60,.tem de ser artematadas per 
rabte a direcção, quatro acções desta compa- 
ahia por falecimento dos snrs. Manoel Mar- 
tinis' Pontes “e João Tgnacio Pereira, 
Porto, 1 de, maio, de 1860. 


sul 


2 


(1449) 


ENDE SE] uma. propriedade de 
casas com um grande quintal 
com «gua de poço, sita na rua 
Bella da. Princeza n.º 142 4146, e 
com "subida para q, viela dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilho com 4 casinhas 
A'cúsa é ulnpouto velha, porém o letreno é 
espaçoso (perto de /3. idos) de largura) para 
noya.edificação: ata 
No escriptorio do oxpediente'dfesto jor- 
nal sa (dão as competentes” informação. 


— 


Fi TAS DE VELLUDO | 


«Largo da Porta deCarros n.º:1º6 a 
“0d Andar 


desde n,º 2 até/480, tendo sempre gran- 
de sortimento; que vende por; preços mui- 
to commoados. + (1039) 


- Inscripções. Ea 


dem-se inscripções-de assentamento 'da 
Junta de, redito Públio ;e utulos Pora PAS 


+ (545) 

ECEBEU lindas cazemiras para vestidos 

fato feito prá homem. [1076] 

“muito bonitos, para vender, 

aquecem uma sala grande | compequena or: 

“Galegos formou sociedado “mercantil” com 
belião Carneiro da Villá do loga 

Antunes &Filhô, o quo sê faz os) 


| gâmento de remissões: de, fóros. 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 
senhora e um ,rico é variado sortimento de 
143-ha fogões allemães 
) 

REA localidade: coma, pouca:! despeza ;: e que 
RANCISCO José Antunes, de Villorinho dis 
exarada na, escripl feita, na nota do ta- 
fará debaixo da firma social! Francisco José 


completos, bonitas: capas e chapeus para 
o 

A Ns rua de Bellomonte n. 
) quese podem pôr em quali/= 

ção d'akbas de lenha.) aM! = 
seu filho Antonio Joaquim Antunes, na fórma 
23 de maio de 1860; e “todo: O inegocio sé 
nous 


n.º 2h 6 95/ataba de recéber “polo vapor 
eliishoas um grondé ,sortimento de chapeus 


"|de seda e palhado ultimo gosto, assim como 


calçado proprio para: verão, homem, se- 
nhora,e “criônça, marquezinhas de todas 
as côres “bonitas: e baratás, assim * como en- 
feitos dos mais modernos que “se fazem em 
Lisboa, guarda-solinhos proprios, para se- 
nhora para o yerão, anel lutes demoare, gla- 
cécapas de glacé s de Lúdos os preços 
tudo feito em, Lisbo : 1. [1055] 


Na.rua. Nova. dos In- 
glezes n.º 15, ha para ven- 


“der feixes daco: para-mólas 


de, superior qualidade, 
vias [10271 


RRENDA-SE- a -cása” apala- 
gada-da exc.”º baroneza de 
Torquato, sita na run do Pom- 
bal ; quem pertender arrendal-a 
abraça « de CGárlos Alberto n.º 31. 

“1 ) (1094) 


NA, RUA DAS CONGOSTAS N.º 137, 
no escriplorio dos 
“AGENTES DE 
M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 
A 'amostras de - serviços da lotiça fina e 
ordinaria para meza ; de feltro asphal- 
teado para forrar navios e telhados ; de dia- 
mantes para cortar vidros; diversas conser- 
vas de “carne e dôce, molhos, ete. e se tomam 
ordens para qualquer * artigo que se queira 
Ha para ven- 
der, uma machina ,para lavar roupa muito 
util para casa de, grande. familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. [759] 


QuEs quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
+-da. cidade do Porto, o qual, tem 
[lindas vistas sobre uma parto da cidade, Vil- 
la'Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de “terra lavradia que' dá pão, 
vinho fructa e agua, fille no mesmo com 
a sua proprietoria, que he durá a deseripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


LUGA-SE por um ou mais an- 

nos, uma morada de casas si-! 
tas na rua do Monte-bello, logo 
acima da-feira do gado, proprias 
a um collegin, ou uma numerosa familia 
com os n.º 21 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindrs vistas, grande quintal ec agua e 
pomar de frutas, com sahida para a travessa 
de S. Jeronimo : quem a pertender fallo na 
mesma todos os dias quão santificados) desde 
as 6 horas da manhã até 410, e de tarde 
dauma ds 4. t [1107] 


neo! 148, eixos e pertences para carruagens, 

armas inglezas para. caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes do mar- 
more do Italia; louça inglozo, etc. George II. 


Hastings, rua das” Congostas n.º 38. 
(959) 


ENDEM-SE fitas“de velludo de Eh liané ' 


ouro, em | 


OSE Cardozo Estilo na praça de D. Pedro |g 


A tua da Reboleira n.º 3, 3.º andar. 
vondem-se ovos legitimos de gallinhas 


N 


Polacas brmlimas, ide e cochinchinas. 
[1105] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
CARREIRA! REGULAR 


NAVIOS PORTUGUEZES 


ENTRE 
HANRE, LISBOA E PORTO, 
RR A ra 


S navios desta carreira recobem fazendas, 
tanto para O Porto como, Lisboa, 
ao preço de frete, seja qual fôr estabeleçido 
por qualquer navio que se spresente acar- 


x regar no Favre, em concorrencia com os mes- 


mos. 
Caixas J. B. dé Castro & (.º, Porto e Lisboa 
“ Consignatário no Hayre, M: 3. d'Azevedo|. 
(1427) 


Par a Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, == con:mandante 
Contente, sahirá para 
à" Lisboa 2:8 feira 4'do 
- hora 


Para waçõas e passbgeiros agi dt com 
A. Miller & C.º, rua Novaidos Inglezes n.º 
Bt, 1.º andar. Ra +) 


Para Liverpool. 


à O vapor inglez= AR- 
NO, = capitão W.? 
Bain, sahirá com bre- 
st vidade. 


Consignatario “F.Chamiço, Filho & Sil- 
va,£ quemse deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de. passagem, assim como ao sor. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
10,91 4102] 


O! vapor injlói SS RE 
- BECOA, capitão Tho- 
mas Butles “sahirá no 
sabbado 2 de Junho. 

Consignatario Girlos || 


ro E ruá à Nova dos, Inglezos n.8,45. 


mm apo 


Para Londres. 


O. gapor inglez == ÍBERIA, 
«commandante,. Robert 
Kay naugh, espera-se com 
«brevidade; para sabir outra 
«vez para fondras até o dio 
19, de jumho. PES! 
Para carga: .e “passageiros . “tracta-se « 
os agentes D.Ch Mathias Feverbecrd, unior é 
C.º ou com Alexandre Miller & C. ds rua. dos 
Inglezes n.º 73., cc (1046) 


Para sa 
0" brigue' = PROMPTIDÃO 2.º, 
de 1.º classé''é' marcha Vipror 
"gado e forrado dê Gobré, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, vai sabir 
até ao fim do corrente 'mez, por ter'o 
seu carregamento “quasi 'prompi lo, pe “tanto 
roga uos snrs. passageiros que: pertendoim 
r-no mesmo, venham: trazer seus pá 
portes o ralisar “suas passagens'até ao” dia 
22 do corrente mez, nó escriptorio de 'Joa- 
quim Antonio dos 'Suntos “Andrade, rua de 
D. Pedro n.º 16, 04 od “qoBt)" 


Para. Pernambuco. 


Nai sabir, com muita breyida- 
de o muilo, 
= AMALIA, 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jor 
sé de Souza Arnellas : quem 
no. mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem «lirija-se a; Florindo, José Teixeira de 
Carvalho, rua de, D. Bedeo, n.º, 99. prin 

soudoar o o(842) 


Para o Rio Grande do Sul 
A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, classificada em 1.º 

class, capitão Bento José de Al- 


974) 


seu carregamento promplo. 


sageiros, a er n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quiês offerece bons commodos é 
traclamento. Caixa Carlos Brandão, na di 
das Taipas n.º 29. a [98 9] | 


Para o Rio de Janeiro 


A barca== MONTEIRO 2.º, = de 
gb 1.º classe, sahirá com muita bre- 

vidade : para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º:4 
e 2, ou com Luiz; Pereira Fermim-n.º “19. 


(998) 


Para o Pará. 
A barca = UNIÃO, = capitão Ro- 
F, cha, vai sahir com muita, bre- 
vidade. Recebe alguma carga e 
passageiros; Lracta-se com Pinto 
& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
(8811 


Para o Rio de Janeiro. 
a A barca =SOPHIA,=capitão Dio- 
go Harris Alvarenga, sahirá no 
dia 15 de junho, Tem excellen- 
tes commodos para passageiros c recebe al- 
guma carga, 

Cáixa Joaquim José da Silva Junior, Ng 


rua da Esperançã n.º 2, 
Precisa de facultativo, [828] 


veleiro | brigue| . 


pa 


meida, vai sábir com brevidade por tor o|- 


“Ainda recebe alguma carga miuda e pas-| 


Para S. Petersburgo. 


A“ escuna dinamarqueza= TRI- 
TON, classificada no Lloyds aê 
e de 96 toneladas, "capilão “FP, 


F. Brandt, sahirá com brovidade. 
2 ol rcio (815) 


Para New-York. 


gsm O palhabote = NERRO, = de 163 
FE tonelladas, capitão José d'Almei- 


da, a sahir com brevidade. 
k 16): 


liam Cook, 


"Para; Londres, |: 
- A escuna ingleza="MARY, capitão 
Roberts, classificado, no. Lloyds Aí, 
sahe sam ago a brevidade, , 
[OM], 


, 
pol 


up ugall 


Pará, Glasg ow, 


À escuna ingleza: DO tania 
RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada.no Lloyds, Alyenpitão (75. 


Para Bristol é Glostér., 
A escuna iugloza =BLIZA = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão, Daniel Senkins. - o 
(976) 


o 
i 


Para Londres 
A eséuna ingléza =GLANCE = A1 
B nó Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shettit, sahe'com toda a bre- 
vidade, o, (4050) * 
Para Falmouth, Plymouth 
e Weymouth 
Es, À escuna dinamarqueza UNION 
Eid de 62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sahe com toda brevidade 
por' ter: à maior parte da' carga prompta. 

* Consignatario Carlos “Goverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 45. J4t03) 
Para Londres, New-tastle 

e Sunderland 
O brigue inglez = CICELY == 
ainda tem praça para alguma 
, carga, para:os dous ultimos 
pontos. Os sars. carregado- 
res terão a hondade de man- 
dar carregar Os EUA para 
, + (941), 
“Para Londies. | A 
o brigue inglez=— ADVENTURE 
a sohir com, brevidade. 1 
as (942) 
Para Bristol 'é Gloster. 
A escuna ingleza == ALARME, = 
db Os snrs. carregadores terão a 
bondade: de mandar os vinhos, 
para: Gloster, a bordo. ) “(944 
ai 
- Para Cork «é Dublin. 
“» Aescuna ingléza =" OPORTO, 
capitão Laurence Woolough n, 
Su mn a maior part da cargu im 
945], 
- Para Hull siim 
(Potândo à tem algum porto do Canal que seja: 
« Gonveniente, para os carregadores). 
f (0 — WOODVILLE = estará aqua 
«de volta brevemente. ni 
vo Elerby, and, Mason Hull. ao 
«Gunsignatarios À. Miller & 6,2, rua dos 
Nova Inglezes n.º 73, » 4947), 
DONAS ig Soh uD apr 
Para. Or NÃO de Janeiro. 
“O patacho = ERMELINDA, = de 
“4.º classe, capitão Sampaio, a. 
sohir com muita brevidade por: 
“estar Completo 'de carga :só re— 
cebe alguns passageiros. | 
Tracta-se' com os caixas Gomes & ema 
reira, na rua Nova de'S. João, -ou” com ss 
despachantes: Daniel & Irmão; Cima do Muro 
n.º 101 e 402. 1882): 
mi T T ES VESTE 
Para-o Rio de:Janeiro. 
A" galera =SAUDADE, = =  espitão 
José Cardia da ' Fonseca, ' sabirá 
“com muita brevidade: para carga 
e passageiros tracta-se com Francisco Igna- 
cio Xavier, rua do Principe n.º 49. (834). 
Para o Maranhão , 
A barca = ALFREDO == sahirá 
com muita brevidade; recebo car- 
Elo ga e passageiros — tracla-se côró- 
Castro Silva GF rua dos, bes o a 
10 e 41, + 17). 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA “PELO RIO DE JANEIRÓ.| 
Vai ;sabir com muita lgre=— 
vidade por ter parteida asr-» 
ga prompla,.a nova Harcã 
==FLOR DE VILLA DO 60N-. 


» DE "quem, na mesma 
carregar ou hir de passagem dirija- 


qui 
sea Henrique Augusto Leal, rua de S. Ghris- 


pim.n.º 19, e em Villa do “Conde ao pro 
prietario Antonio José de Faria Graça, 
1969). 


Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir no dia 15 de ju- 
E nho a barca == SANTA CLARA, = 
ultimamente fograda e pregada 
de cobre; ainda recebe alguns passageiros ; 
para os mesmos tem excellentes sommodos, 
os quaes augmentaram agora aos: que: já ti- 
nham: tracta-se com Soares & Irmão, narua 
das Hortas n.º 138. q 
Precisa-se de um facultativo, 
[692] 
Responsavel .M. -S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, : 


Rua da Ferraria de Baixo q.º 108, 


